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A Criação agradece!
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Filhotes 
de coruja 
mudam 
rotina em 
Rodeio 12

Pandemia leva 
igreja a buscar 
equilíbrio nos 
seus recursos

DESTAQUE - PÁGINA 3

 SUSTENTABILIDADE  200 ANOS

Série de 
textos irá 
abordar 
imigração

HISTÓRIA - PÁGINA 11

Já na primeira semana de quarentena, São Paulo, a maior cidade do país, apresentou céu limpo, com poluição reduzida à metade. O cenário repetiu-se mundo afora. Um efeito inesperado 
da pandemia é a redução drástica das emissões de CO2. É um sinal de que, se a humanidade fizer a sua parte, a Criação tem uma agilidade impressionante para a recuperação. 
Como será quando tudo voltar ao normal? Teremos aprendido a lição? Pelo Dia Mundial do Meio Ambiente, no dia 5 de junho, o jornal O Caminho convidou a conceituada ambientalista 
Miriam Prochnow a falar de cuidado ambiental. Em sua visão, nada mudará se não houver ATIVISMO AMBIENTAL. Veja o que ela recomenda, em artigo na página 13.

FOTO: GERMANO LÜHDERS/EXAME

PÁGINA 15

Semana de 
oração terá 
programas 
virtuais nos 
sínodos
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 CONCORDA COMIGO?

O que será diferente?

P. CLAUDIR BURMANN, 
Pastor sinodal do Sínodo 

Norte Catarinense, em 
Joinville/SC

Oano de 2020 iniciou 
com perspectivas 
e desafi os. Havia 
muitos projetos 

e planos nas comunidades, 
paróquias, sínodos, enfi m, no 
conjunto da igreja. Em março, 
com o advento da pandemia 
de Covid-19, tudo mudou. 
Atividades que geram aglo-
meração são desrecomenda-
das. Ainda não se sabe a real 
extensão dos impactos sociais 
e eclesiais desse processo. O 
tempo dirá.

A pergunta que se coloca 
é: Como será a sociedade após 
a pandemia? Como a igreja e 
as suas comunidades estarão 
pós-pandemia? Por enquanto, 
há especulações, suposições e 
previsões. Ao certo somente 
saberemos com o passar do 
tempo. Com certeza, haverá 
mudanças sociais e no ambien-
te da igreja. O resultado depen-
de de como as comunidades, 
suas lideranças, todos e todas 
nós iremos nos posicionar. 

Olhando o que tem acon-
tecido em nossa igreja du-
rante o tempo de pandemia, 
observamos o surgimento de 
grande diversidade de vídeos, 
áudios, mensagens, cultos e 

estudos publicados em diver-
sas mídias. Descobrimos que 
esses recursos já estavam à 
disposição, mas pouco uso 
lhes era dado. Agora foram 
“descobertos” com intensi-
dade e criatividade para levar 
adiante a Boa Nova que gera 
vida, ânimo e coragem.

O jornal O Caminho, 
edição de maio, já apontou 
em sua capa que uma igreja 
diferente está sendo gestada. 
Como será essa igreja? Qual 
o papel da tecnologia nessa 
“igreja diferente”? Como 
vamos reagir quando hou-
ver uma nova normalidade? 
Vamos querer voltar a janeiro 
de 2020 e retomar a caminha-
da como se a pandemia não 
tivesse ocorrido?

A atual crise traz consigo 
desafi os e possibilidades para 
a sociedade e para a igreja. 
Precisamos avaliar se há real 
disposição para mudar ati-
tudes, incorporando novos 
modos e formas. Há quem ad-
vogue mudanças nas questões 
ambientais, postulando uma 

economia com maior preser-
vação ecológica. Há quem não 
dê importância a isso.

Há quem queira voltar às 
atividades comunitárias com 
maior frequência, pois perce-
beu a falta do aperto de mão, 
do abraço e da convivência. 
Há quem queira continuar 
assistindo os cultos de casa, 
por ser mais cômodo e menos 
compromissivo. Queremos 
também ser apenas uma igreja 
e membros virtuais? De que 
maneira cuidar da sustenta-
bilidade fi nanceira de nossas 
comunidades, muito forte-
mente marcadas pelas festas 
comunitárias presenciais?

No momento, há muitas 
perguntas. As perguntas são 
muito mais intensas do que 
as respostas. Elas desafi am a 
refl etir e avaliar o presente e a 
antever o cenário futuro. Não 
se trata de abandonar a nossa 
tradição e os hábitos comuni-
tários. Mas é tempo de avaliar 
até que medida temos abertura 
para novos modos, formas e 
jeitos de ser igreja.

P. ODAIR BRAUN, 
Pastor sinodal do Sínodo 
Paranapanema e pastor 1o 
vice-presidente da IECLB, 
em Curitiba/PR

QUEM LEU

Em um levantamento feito 
pelo pastor Rolf Schünemann 
sobre as visualizações de pá-
ginas relacionadas ao jornal O 
Caminho no Portal Luteranos, 
temos dados que nos levam 
a refl etir. Segundo o pastor 
Schünemann, no ano de 2020, 
de janeiro a maio, aconteceram 
303 visualizações de assuntos 
ligados ao jornal. Durante os 
anos de 2016 a 2019, foram 
1.154. O acesso ao arquivo 

digital mensal no ISSUU do 
Portal, entre 2018 e 2019, foi 
de 86 visualizações. Em 2020 
aumentou bastante, com 167 até 
agora. Na visão do pastor, “as 
visualizações, para serem incre-
mentadas, carecem de compar-
tilhamento por redes sociais 
(Whatsapp, Facebook, etc)”. 
Ou seja, ainda temos um longo 
caminho a percorrer, para que o 
modo digital atinja as pessoas 
nas comunidades.

Só tu conheces os pensamentos 
secretos do coração humano.    

1 REIS 8.39

Ainda estamos em meio à pandemia e, 
pelo menos em grande parte, no dis-
tanciamento social. No momento, não 
vislumbramos ainda até quando isto 
vai. É sofrido? É! Ontem um amigo, 
perguntado como estão, me disse, triste: 

“Temos uma netinha que mora a cinco minutos daqui de 
casa e não a vemos desde 15 de março”. É sofrido para 
quem está distante; para quem adoece e seus familiares. 
É sofrido porque nos faltam os contatos, os grupos de que 
participamos, os encontros e as celebrações presenciais 
em nossas comunidades. O abraço, o aperto de mão, a 
conversa olho no olho fazem falta. 

Durante dois meses O Caminho não foi impresso, só 
digital. Muita gente sentiu falta. Por isso, a pedido, nesta 
edição ele volta (parcialmente) impresso. Mas também 
segue na versão digital. Fazemos votos que assim, apesar 
das difi culdades, possa chegar a seu destino: você.

Também nós, ministros e ministras, sofremos com 
esta situação. A pastora Ana Isa (Itoupava Central-
Blumenau) e o pastor Guilherme (Sínodo Vale do Itajaí) 
dão testemunho disso em seus textos (Páginas 4 e 9), 
falando da falta de presencialidade. Muitas coisas nos de-
safi am. Vejo colegas se desdobrando, criando mensagens 
e celebrações, fazendo ensino confi rmatório e encontros 
de jovens e outros grupos, sim, até bênção matrimonial e 
renovação de bênção via internet... Desafi a-nos a questão 
da sustentabilidade da igreja, das paróquias, das comu-
nidades e instituições (pág.3). Desafi a-nos a pergunta da 
sustentabilidade ambiental (págs.11 e 13). Desafi a-nos a 
pergunta sobre como ser igreja quando tudo isso passar, 
no pós-pandemia. Incertezas, incertezas. Mas, como diz 
o título de artigo na página 7: “Bei Gott sind wir gut 
aufgehoben” (Junto a Deus estamos bem guardados). Por 
isso, em especial, um abraço virtual aos pastores e pasto-
ras no seu dia (10/06). 
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P. GUILHERME LIEVEN, Blumenau/SC
Uma antiga oração 

de mesa em alemão diz o 
seguinte: Alle gute Gaben, 
alles was wir haben, kommt 
oh Gott von Dir, wir danken 
Dir dafür (Todas as boas 
dádivas, tudo o que temos, 
vem ó Deus de ti, gratos te 
somos por isso). Ao longo 
de gerações ela é orada nas 
mesas das famílias antes das 
refeições. São poucas pala-
vras, em forma de poesia, que 
nos lembram que tudo vem 
do Criador, por sua graça e 
amor, e isso nos enche de 
gratidão. 

A abundância das dádivas 
da criação de Deus fica ainda 
mais exuberante quando visi-
tamos um mercado público. 
Uma área com milhares de 
metros quadrados, tão abarro-
tada de toda sorte de especia-
rias, alimentos de tudo quanto 
é tipo, frutas e verduras, grãos, 
farinhas, frios, laticínios... 
É tanta coisa que uma visita 
dessas dura literalmente horas; 
um dia inteiro, por vezes.

Quanta energia salta aos 
nossos olhos quando contem-
plamos um campo repleto de 
trigo, milho ou outra fonte de 
sustento. Quanta renovação 
brota em nossos corações 
quando o suado salário pinga 
na nossa conta no dia marca-
do para o pagamento.

Deus é assim. As suas 
dádivas, que cobrem a nossa 
mesa e a nossa vida de fartura 
e de variedade incrível, só 
podem nos tornar agrade-
cidos e agradecidas. Há o 
suficiente, em abundância e 
para todos e todas!

Mas, ser grato não nos dá 
o direito de fechar as portas 
da nossa despensa. A gratidão 
plena, aquela que Deus aceita 
em plenitude, é a gratidão 
que partilha. Agradecer é 
repartir. Agradecer é lutar por 
justiça e igualdade. Todas as 
criaturas de Deus têm direito 
a satisfazer suas necessi-
dades básicas: “comida, 
bebida, casa, lar, calçados, 
bons amigos”... Essas coisas 
que Martim Lutero tão bem 
enumerou. Que o tempo de 
Ação de Graças e colheita, 
que celebramos nesse perío-
do, nos anime a ser gratos e a 
partilhar, em plenitude.

TEMPO DE 
AÇÃO DE GRAÇAS 

P. CLOVIS HORST LINDNER

A pandemia do coronavírus 
tem causado grande insegu-
rança e gerado muitas dificul-
dades para pessoas no mundo 
inteiro. Diante deste cenário, 
para auxiliar os e as integrantes 
da comunidade acadêmica da 
Faculdades EST, a instituição 
realizou uma parceria com a 
Faculdade IENH para oferecer 
atendimento de escuta e acon-
selhamento on-line a todos 
e todas, por meio do projeto 
Escuta Solidária.

Com a coordenação do 
professor pastor Dr. Júlio Cézar 
Adam e do pastor Antonio 
Carlos Oliveira, o projeto será 
colocado em prática por um 
grupo de voluntários e volun-
tárias composto por docentes, 
profissionais pós-graduandos e 

pós-graduandas da Faculdades 
EST, psicólogos e psicólogas.

Essa ação beneficiará alunos 
e alunas, professores e profes-
soras, funcionários e funcio-
nárias, egressos e egressas da 

Faculdades EST que precisem 
de apoio para enfrentar este 
momento difícil pelo qual esta-
mos passando.

As pessoas interessadas 
podem enviar uma mensagem 

aos e às profissionais cadastra-
dos e cadastradas nesse projeto 
através do WhatsApp para com-
binar horários de atendimento 
(saiba os nomes e números de 
Whats pelo QR-Code abaixo). 
A partir deste contato, o e a 
profissional agendará quatro 
atendimentos on-line gratuitos.

Se precisar conversar, 
procure um dos profissionais 
voluntários ou uma das profis-
sionais voluntárias. Juntos e 
juntas somos mais fortes para 
enfrentar o coronavírus!

Comunidade acadêmica cria serviço on-line
 FACULDADES EST

Saiba quais 
profissionais são 
voluntários/as do 
projeto, usando 
este QR-Code no 
seu celular.

Uma das consequên-
cias da suspensão 
das atividades pre-
senciais para  muitas 

comunidades, organizações dia-
conais e de formação, tal como 
o Centro de Eventos Rodeio 12, 
é a perda de sustentabilidade. 
Uma crise financeira vai se ins-
talando e deixando marcas cada 
vez mais preocupantes. 

O Dia das Mães, por exem-
plo, tem sido uma tradicional 
data de festa em muitas comu-
nidades, que ajudam muito no 
almejado equilíbrio orçamen-
tário que garante a sustentabi-
lidade. As ofertas dos cultos 
também são uma fonte impor-
tante de recursos para muitas 
instituições.

A solidariedade é funda-
mental, nesse momento de crise 
financeira. “Levar as cargas uns 
dos outros”, concretiza “a lei de 
Cristo” (Gálatas 6.2). Essa lei é 
o amor que nos faz ser comuni-
dade, como corpo de Cristo. 

Em atenção a toda essa 
situação, o Conselho da Igreja 
orientou para a constituição de 
fundos de apoio à sustentabili-
dade financeira de comunidades 
e organizações diaconais. 
Foram criados para serem 
acessados pelas comunidades, 

paróquias e instituições dia-
conais, através dos sínodos, 
diversos fundos solidários e 
emergenciais para esses tempos 
de pandemia do novo corona-
vírus. 

Um desses é o Fundo 
Rotativo de Empréstimos, que 
pode ser acessado por paróquias 
em dificuldades para manter 
seu orçamento, cujo principal 
item é a subsistência minis-
terial. Vai na mesma linha o 
Fundo Emergencial e Solidário 
Covid-19.

Outro fundo é voltado para 
dar sustentabilidade aos sínodos 
com maior dificuldade orça-
mentária. Trata-se do Fundo 
de Empréstimos para Sedes 
Sinodais.

Às paróquias e sínodos 
é recomendado também que 
façam contato a partir de suas 
secretarias para divulgar suas 
atividades virtuais e solicitar 
doações e contribuições. No 
caso dos cultos, por exemplo, 
isso significa informar o destino 
da oferta do domingo e infor-
mar a conta bancária em que se 
pode ofertar.

As paróquias e os sínodos 
também devem divulgar nas re-
des sociais uma conta bancária 
em que estejam sendo recebidos 
depósitos de contribuições.

Outra iniciativa é a criação 
de um aplicativo-APP para 
contribuições e para o plano de 
ofertas da IECLB e dos sínodos 
através de cartão bancário.

Em substituição a festas 
e eventos de arrecadação de 
comunidades e grupos, sugere-
-se que alimentos específicos 
e pratos típicos, como cucas, 
sejam preparados nas depen-
dências comunitárias com 
entrega delivery ou para serem  
retirados no local em modo 
drive thru ou entregues por 
encomenda.

Também não estão descar-
tados gestos de solidariedade 
entre paróquias e comunidades. 
Por exemplo, que a paróquia 
financeiramente mais estável 
ajude a paróquia mais frágil do 
sínodo a suplementar tempora-
riamente o seu orçamento.

Também já se tem notícia 
de ministros e ministras que, 
voluntariamente e por um tem-
po determinado, abriram mão 
de uma porcentagem de seu 
abono local ou mesmo de sua 
subsistência para vir ao encon-
tro de seu Campo de Atividade 
Ministerial.

Essa lista de propostas e 
sugestões não está fechada e 
novas ideias são muito bem-
-vindas. Nas horas de dificul-
dade é que o ser igreja de Jesus 
Cristo se expressa da maneira 
mais autêntica, transformando 
o amor em gestos concretos 
de ajuda mútua. Que Deus nos 
ajude e oriente.

Festas e eventos fazem falta para completar o orçamento comunitário

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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Clóvis Nähr (76 anos) 
faleceu no dia 2 de maio no 
Hospital Regina de Novo 
Hamburgo/RS, em conse
quência de um acidente duran-
te a poda de uma árvore. Após 
constatar morte cerebral, a 
família autorizou a doação dos 
seus órgãos, como era desejo 
do pastor. Natural de Estrela/
RS, era casado com Myrna E. 
Nähr. Como pastor, atuou em 
Carazinho/RS, Concórdia/SC, 
Portão/RS, Tramandaí/RS, 
Canela/RS e Três Coroas/RS 
até 2009, quando se aposen-
tou. O pastor Nähr foi crema-
do em Canela/RS. 

Lori Bernhardt Kunert 
(97 anos) faleceu no dia 3 de 
maio em Novo Hamburgo/
RS. Natural de Soledade/RS, 
ela foi casada com o pastor 
Augusto Ernesto Kunert (in 
memoriam), com quem teve 
dois filhos. O pastor Kunert 
foi pastor presidente da 
IECLB (1979-1985).

Hannelore Ruth Erika 
Stephani Weber (91 
anos) faleceu no dia 5 de 
maio em São Leopoldo/RS. 
De nacionalidade alemã, 
Hannelore foi casada com o 
pastor Bertholdo Weber (in 
memoriam), professor da 
Faculdades EST. Hannelore 
foi enfermeira e teve influên-
cia na introdução da Dança 
Sênior na IECLB. 

Ronald Sasse (98 anos) 
faleceu no dia 5 de maio em 
Massaranduba/SC. Ele era 
avô de Adelino Sasse, presi-
dente do Conselho Sinodal do 
Sínodo Vale do Itajaí. 

Henrique Pfannemüller 
(86 anos) faleceu em sua re-
sidência e foi cremado no dia 
21 de abril em Guaratuba/PR. 
Ele era pai da pastora Helga 
Rodrigues Pfannemüller e 
sogro do pastor Dr. Michael 
Kleine, ambos atuando na 
Alemanha. Deixa enlutados a 
esposa, duas filhas e um filho.

O pastor 
Clóvis Nähr 

atuou em 
SC e no RS Oano de 2020 foi pla-

nejado com empenho 
por ministras, mi-
nistros e lideranças. 

Tudo preparado com aquele jeito 
IECLB de ser: abraços, apertos 
de mão, sorrisos e lágrimas, co-
mensalidade, presença cotidiana 
na e da igreja. Então, a pande-
mia chegou, mudando tudo, 
exigindo distanciamento social 
e protelando para um depois 
aquela presença à flor da pele.

O jeito foi reinventar-se. 
No espaço virtual celebram-se 
cultos, meditações, orações e os 
encontros se tornaram on-line. 
É motivo de alegria perceber 
pessoas e famílias conectadas. 
Telefone e whats ajudam a 
encurtar distâncias e promo-
ver proximidade. Nos poucos 
momentos presenciais, másca-
ras e álcool gel são acessórios 
fundamentais. 	

Mas, como fazem falta os 
abraços (!) e as vozes que en-
chiam tudo na igreja! Uma hora 
antes já havia gente chegando, 
falando, se abraçando. Agora, 
só o silêncio. Meu coração 
aperta e a saudade cala fundo 

Corações apertados de saudade...
Pa. Ma. ANA ISA DOS 
REIS COSTELLA, Blumenau/SC

no peito. Confesso: você, mem-
bro, faz uma falta tremenda 
aqui! Como ministros e minis-
tras, sofremos com a distância 
e com a falta de abraços e nos 
preocupamos com cada pessoa 
que é parte conosco nessa igre-
ja. Depois de um sepultamento, 
sem abraço ou aperto de mão, 
choro abraçada ao volante do 
carro. Quando recebo a ligação 
de um membro, perguntando 
por mim e meu esposo, meu 

A pastora Marli S. Hellwig gravando um culto em vídeo na igreja vazia; uma experiência totalmente nova

coração se enche com lágrimas 
de gratidão. Reconheço como 
também precisamos desse 
cuidado. 

É tempo, no entanto, de 
preservar a vida. Eu me orgulho 
de ser parte de uma igreja com-
prometida com a promoção e o 
cuidado com a vida. Creio que, 
também por isso, procuramos 
tantas formas, aprendendo o 
que nos era desconhecido, para 
trazer proximidade e diminuir 

um pouco toda essa saudade. 
Amamos o ministério para 

o qual Deus nos chamou. Os 
momentos de oração nos unem 
e podemos confiar cada pessoa 
aos cuidados de Deus. Ele é 
nosso refúgio e fortaleza. 

E até te reencontrar – pre-
sencialmente! – “que a mão 
sempiterna de Deus seja conti-
go”. Até lá, mantenhamo-nos, 
criativamente, em comunhão! 
Ela nos fortalece.

Ministras do Norte 
de SC encontram-se 
sem abraços

Desafio e oportunidade 
foi o que motivou a conver-
sa on-line, na manhã do dia 
6 de maio, entre as ministras 
do Sínodo Norte Catarinense. 
A reunião já tornou-se uma 
tradição. Todos os anos, elas se 
reúnem para conversar sobre o 
ser ministra. Nesses momentos, 
as pastoras, diáconas, catequis-
tas e missionárias compartilham 
desafios, sonhos, planos e conti-
nuam pensando o ser igreja 
para todas as pessoas.

Neste ano, o encontro foi 
diferente. Acordamos, tomamos 
um banho, nos preparamos... e 
o chimarrão e o cafezinho foi 
na companhia on-line das cole-
gas dos três núcleos do sínodo. 
Mesmo com a falta do abraço 

presencial, pudemos rir, con-
versar, compartilhar os desafios 
que temos vivido em ser igreja 
através dos meios eletrônicos, 
como também a oportunida-
de de nos recriarmos a cada 
momento.

Foi um tempo especial de 
juntarmos forças para continuar 
animadas e empolgadas em 
levar o amor de Deus a todas as 
pessoas que ele tem nos confia-
do. Foi oportunidade de apoio 
e conforto em meio a tempos 
de isolamento e afastamento. 
Momento de sentir a presença 
de Deus agindo e se movendo 
entre nós. Encerramos nosso 
encontro com o propósito de 
continuar servindo ao Senhor 
da Igreja.

 IGREJA ON-LINE

Pensando no futuro de 
seus ministros e ministras 
prestes a entrar na aposenta-
doria, a IECLB convida todos 
os anos para o “Seminário Pré-
aposentadoria – E agora José? 
E agora Maria?”. O objetivo 
do seminário é orientar e abrir 
caminhos para o tempo de 
inatividade. 

O seminário oferecido 
pela IECLB tem por objetivo 
proporcionar um espaço de 
reflexão, debate e troca de ex-
periências sobre a aposentado-
ria, diminuindo inseguranças, 
ansiedades e preocupações. 
Também quer ajudar a com-
preender a aposentadoria como 
mais uma etapa da vida para, 
assim como as anteriores, po-

der ser planejada. O Seminário 
estimula os participantes na 
construção de projetos para 
esta nova fase da vida.

Este seminário é realizado 
anualmente na Casa Matriz de 
Diaconisas. Nste ano, porém, 
devido às restrições que a 
pandemia impõe, estamos 
oferecendo-o na modalidade 
on-line, via Zoom.

Os encontros ocorrerão no 
mês de junho, nos dias 02, 04, 
09, 11, 16, 18, 23 e 25, das 
16h às 18h. Mais uma vez, 
contaremos com a assessoria 
da psicóloga e mestre em ge-
rontologia biomédica Simone 
Bracht Burmeister. Esta edição 
do seminário terá somente 
doze vagas. 

Ministros terão curso 
on-line para pensar 
na aposentadoria

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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EUCARISTIA 
NO CARRO

 21 DE ABRIL

Encontro virtual marcou 
tradicional dia da JE na IECLB

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Diante do aumento do 
número de casos e óbitos 
por Covid-19, a Presidência 
da IECLB, as pastoras e os 
pastores sinodais decidiram 
manter, no mínimo até o dia 
31 de maio, a suspensão de 
cultos e grupos comunitários 
presenciais que geram aglo-
meração de pessoas. 

Segundo a nota da 
Presidência, “manter o 
distanciamento para evitar a 
propagação do vírus é uma 
forma de ser um bom sama-
ritano, uma boa samaritana 
(Lucas 10.25-37)”. Ainda, 
segundo a nota, a Presidência 
e os sinodais estão “em cons-
tante diálogo com lideran-
ças sinodais e paroquiais”. 
Assim que possível, os 
sínodos, em conjunto com as 
suas respectivas paróquias, 
definirão o retorno às ativi-
dades presenciais.

No dia 21 de abril 
é celebrado o 
Dia Nacional da 

Juventude Evangélica (JE). Em 
todo Brasil houve iniciativas 
para celebrar o dia. O Sínodo 
Nordeste Gaúcho realizou uma 
videoconferência na tarde do 
dia 21. O conselho dos jovens 
seguiu um roteiro para encon-
tros virtuais elaborado pelos 
jovens do Sínodo Brasil Central 
e o adaptou à realidade dos 
jovens gaúchos. A celebração 
foi recheada de música, oração, 
leitura bíblica e reflexão. Teve 
até dinâmica quebra-gelo, na 
qual os jovens recitaram o alfa-
beto e, depois, foram desafiados 
a recitar de trás para frente. 

A partir do texto de Lucas 
24.13-24, os jovens refletiram 
sobre a realidade da ressurrei-
ção que os dois discípulos não 
guardaram para si, mas que os 

fez correr de volta para junto do 
seu grupo e compartilhar tudo o 
que viveram.

Em um diálogo, os jovens 
puderam compartilhar suas 

experiências durante a quaren-
tena. Onde temos encontrado 
motivação, esperança e alegria 
nesse momento? Os jovens 
foram convidados a recons-
truir, através do diálogo, o 
projeto de Jesus, que custou 
sua própria vida. Sobre o que 
conversamos pelo caminho? 
Com quem conversamos nessa 
jornada de distanciamento 
social, rupturas e mudanças 
radicais de rotina?

Por fim, os jovens foram 
desafiados a descobrir formas 
de ajudar as pessoas em sua 
família e vizinhança, especial-
mente as do grupo de risco, 
nesse tempo em que se pede 
para ficar em casa.

Padres de várias re-
giões do País estão usando 
o sistema conhecido como 
drive-in para celebrar missas 
sem quebrar o distanciamen-
to social. Os padres tomaram 
“emprestado” o sistema usa-
do por cinemas ao ar livre, 
onde se pode assistir a filmes 
de dentro do carro. Primeiro 
a celebrar missa drive-in 
no Estado de São Paulo, o 
padre Ivanaldo Mendonça, 
da paróquia de São José, em 
Olímpia, cidade do interior, 
reuniu cem carros com cerca 
de 400 pessoas numa área 
aberta, defronte à capela de 
Nossa Senhora Aparecida, no 
bairro rural de Bela Vista, no 
Dia das Mães. A ideia vem 
se espalhando também em 
outras denominações.

A Paróquia dos Apóstolos 
de Joinville/SC está expres-
sando sua gratidão a profissio-
nais da saúde. Confeccionou 
um banner com uma men-
sagem especialmente para 
profissionais que combatem a 
covid-19. O banner foi co-
locado em frente ao templo 
como uma forma de gratidão 

e em reconhecimento por seu 
importante trabalho!

De acordo com o pastor 
Marcos Antônio da Silva, “que-
remos, como igreja, comunicar 
à cidade que nos importamos 
com as pessoas”. É mais uma 
forma de testemunho da fé em 
Cristo Jesus e esperança na 
vitória da vida.

Gratidão aos 
profissionais da saúde

Uma placa 
de gratidão 
a todos os 
profissionais 
que lutam 
contra o 
coronavírus 
está afixada 
no muro da 
igreja

 IGREJA & SOCIEDADE

Nivaldo e Ilca Nass cele-
braram 55 anos de bênção ma-
trimonial no dia 15 de maio em 
Joinville/SC, em um encontro 
possibilitado pela tecnologia. 
O casal relembrou seu amor na 
presença de convidados atra-
vés de um “encontro” virtual, 
que teve fala carinhosa dos 
três filhos, canção “Além do 

horizonte”, cantada pela neta 
Natália, e a música “Aleluia”. 
Os convidados felicitaram o 
casal, sendo unânimes no dese-
jo de que as bodas de diamante 
sejam presenciais. Também a 
celebração e a reflexão, bem 
como a bênção do pastor Cléo 
Moacir Martin, da paróquia da 
Paz, foram virtuais.

Bênção renovada 
através da internet

Diante do televisor 
conectado à 
internet, o casal 
recebeu a bênção 
do pastor Cléo. 
Simultaneamente, 
os convidados, 
filhos e netos 
participaram do 
"encontro" virtual.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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P. DIETER THIEL, Pomerode/SC

Na tarde do dia 22 de 
outubro de 2019, o grupo de 
OASE da Paz, de Pomerode-
Centro, comemorou 90 anos de 
existência. Realizada no Clube 
Pomerode com a participação  
dos grupos da União Paroquial, 
lideranças da OASE do Sínodo 
Vale do Itajaí e do pastor sino-
dal Guilherme Lieven, o evento 
também contou com a presença 
de autoridades municipais, 
como o prefeito Ércio Krieck e 
a vice-prefeita Gladys Siewert. 
Após reflexões e palavras de 
saudação, o grupo de Ribeirão 
Herdt encenou uma peça cômi-
ca, seguida de delicioso café. 

Não há um registro do 
nascimento do grupo. O que 
se tem é uma memória escrita 
pela diaconisa Anita Guenther, 
intitulada Erinnerungen aus der 
Geschichte der OASE Centro 

(Memórias da história da OASE 
Centro). Segunto a irmã Anita, 
natural de Pomerode, o grupo 
foi fundado pelo pastor Rudolf 
Friedendorff numa noite de 
comunidade em 3 de novembro 
de 1929. A primeira diretoria foi 
presidida por Ilse Friedendorff. 

A memória da irmã Anita 
fala das atividades do grupo à 
época de cada pastor, informa 
os nomes das mulheres que for-
maram as diretorias e os novos 
grupos fundados em Pomerode, 
em especial a partir de 1954 
com a chegada do P. Edgar 
Liesenberg e sua esposa Gisela. 

Entre as iniciativas do grupo 
está a a criação de uma biblio-
teca, um feito e tanto numa 
Pomerode de 90 anos atrás, com 
sede de conhecimento. Outro 
grande feito foi a implantação 
do Jardim de Infância, pagando 
as professoras até o colégio ser 
autossuficiente. 
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PARTILHA DE 
SORORIDADE

 SORORIDADE

Pa. Ma. ANA ISA 
DOS REIS COSTELLA, 
Blumenau/SC

A coluna SORORIDADE (amor entre irmãs) é compartilhada entre as 
pastoras Francinne de Oliveira Kerkhoff (Videira/SC), Ana Isa dos Reis 
Costella (Blumenau/SC) e Vera Regina Waskow (Curitiba/PR).

Sentada na cadeira de 
balanço, Anuska recordava os 
tempos idos. Como visitas e 
diálogos podiam transformar 
vidas! As visitas entre sua 
família e a de Susan eram 
prova disso. Ouvir, ponderar, 
conversar, respeitar, partilhar, 
prover, desconstruir precon-
ceitos ou padrões opressores 
e construir a partir do amor 
de Deus são ferramentas para 
diálogos transformadores.

Susan e Anuska estudaram 
juntas até o 2º grau, como era 
chamado. Susan ingressou 
no curso dos seus sonhos e 
iniciou seu trabalho como 
professora. Os estudantes 
amavam a professora Susan, 
seu jeito de ensinar, seu olhar 
empático e suas conversas 
sinceras com os pais. Na 
igreja, Susan era voluntária no 
culto infantil e adorava contar 
as histórias do Deus de amor 
revelado em Jesus, que ama 
meninas e meninos e os cha-
ma e capacita com diferentes 
dons através do Espírito Santo 
para fazerem a diferença onde 
estiverem. Na cidade, Susan 
fundou uma escola diferente. 
Ali as pessoas, que não tive-
ram oportunidades ou foram 
privadas delas por alguma ra-
zão, podiam aprender a ler, a 
escrever, a digitar, a “mexer” 
no computador, aprender eco-
nomia financeira doméstica e 
pessoal; aprendiam e troca-
vam conhecimento de pintura, 
crochê, bordado, customiza-
ção. Susan sabia a diferença 
que a ajuda de alguém podia 
fazer na vida de uma pessoa. 
Como mulher, ajudava outras 
mulheres, e também homens, 
construindo sororidade e 
fraternidade.

Anuska não morava mais 
em sua cidade natal, mas 
mantinha aquelas histórias 
em suas lembranças. E agora, 
sabia bem, era a tal sororidade 
de que ouvira em seu grupo 
na igreja. Quantas histórias 
como essas existem e que, 
talvez, nem todas saibam que 
são sororais.

Campanha em 
Badenfurt distribui 
600 máscaras

Grupo da Paz de 
Pomerode completa 
noventa anos

O Grupo de OASE da 
Comunidade de Cachoeira-
Guarapuava/PR organizou 
uma ação solidária em 
prol do Lar do Idoso São 
Francisco de Assis, do 
município de Pinhão/PR. 

Motivada pela ação diaconal, 
a comunidade local foi desa-
fiada a doar alimentos não-
-perecíveis e cestas básicas à 
instituição. Ser igreja é ver a 
necessidade do próximo e agir 
em seu favor.

Ação solidária

O grupo de 
Cachoeira faz 
parte da paróquia 
agora atendida 
pelo pastor 
Samuel Leitzke, 
recentemente 
transferido de 
Timbó para lá.

Como resultado da cam-
panha das máscaras, reali-
zada pelos grupos de OASE 
Girassol e De Mãos Dadas, da 
Comunidade do Badenfurt em 
Blumenau/SC, foram distribu-
ídas 600 máscaras em troca de 
alimentos e produtos de limpe-
za. Foram recolhidos cerca de 
300 quilos de alimentos e mais 
de 900 reais, usados na compra 
de mais alimentos e material de 
limpeza para distribuição a fa-
mílias em situação vulnerável.

“Queremos agradecer às 
parceiras que confeccionaram as 

máscaras. Vimos a bonita dedi-
cação de cada uma das senhoras 
envolvidas. Agradecemos aos 
pontos de troca, parceiros em 
ceder seus estabelecimentos 
comerciais e que ajudaram na 
divulgação, bem como às pesso-
as que ficam no anonimato pela 
doação financeira. Acreditamos 
que com essa campanha nós ti-
vemos várias ações em conjunto 
de amor ao próximo, proteção e 
cuidado, protagonismo cristão e 
alimento para quem necessita”, 
escreveu a pastora Gabrielly 
Allende em uma rede social.

Alimentos e produtos de limpeza arrecadados foram distribuídos com 
ajuda da prefeitura de Blumenau

A Campanha Por um Lar Sem Violências, lançada pela IECLB, promove 
vida digna e quer a superação da violência doméstica e familiar. Para a IECLB, 
a violência contra as mulheres é pecado e sua missão é acolher, amparar e não 
deixar as mulheres sós quando mais precisam. 
•	A Campanha tem parceria com o Programa de Gênero e Religião, da 

Faculdades EST, que quer sensibilizar a comunidade e quebrar o silêncio  
sobre as situações de violência que acontecem dentro das casas. 

•	Visa também contribuir na construção de estratégias para fortalecer as 
mulheres na busca por socorro, denúncia e proteção, especialmente nesse 
período de isolamento social devido à pandemia de Covid-19.

•	A maioria das mulheres tem dificuldade em pedir ajuda. Como Jesus, que 
percebeu o sofrimento da mulher encurvada (Lucas 13.10-17) e a ajudou, 
nós, como Igreja, também queremos estar ao lado de quem sofre, e ajudar.

A primeira fase da campanha consiste na produção e divulgação de cards 
(cartões) pelas redes sociais e de spots para programas de rádio. Participe: 
•	Compartilhando os cards e spots no WhatsApp, Facebook, Instagram;
•	Utilizando os spots nos programas de rádio organizados por sua 

Comunidade, Paróquia, Sínodo;
•	Orando e zelando pela vida das mulheres e suas famílias em situação de 

violência, para que a vida seja transformada pelo poder de Deus.
•	Quebrando o silêncio que perpetua a violência doméstica, denunciando, 

falando sobre o tema nas mensagens, reflexões, estudos e pregações.
O material está disponível no Portal www.luteranos.com.br

Violência doméstica

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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 KRITISCH BEOBACHTET

Gott braucht Menschen
WIR VERTRAUEN AUF GOTT: Er wird neue Wege eröffnen, 
auch für diejenigen, die Arbeit und Einkommen verloren haben

P. em. Me. BALDUR 
VAN KAICK, Curitiba/PR

Epidemien haben auf 
dieser Welt schon 
viel Leid gebracht. 
Covid-19 ist da nicht 

anders. Verlust von Leben 
bringt Trauer. Sich um die 
Zukunft zu sorgen ist ver-
ständlich. Die Erfahrung von 
Schmerz und Unsicherheit 
läßt auch nach Gott fragen: 
Warum läßt Gott dies zu? 
Warum greift er nicht ein? 
Im Gethsemane ruft Jesus: 
„Mein Gott, mein Gott, 
warum hast du mich verlas-
sen?“ Manchmal scheint Gott 
abwesend oder gleichgültig zu 
sein. Diese Frage steht auch in 
Psalm 73. Trotz Verunsicherug 
in seinem Glauben, weil er 
Gottes Hilfe nicht erkennt, 
sagt der Psalmist: „Dennoch 
bleibe ich stets an dir, denn du 
hälst mich bei meiner rechten 
Hand.“ 

 OLHAR CRÍTICO

Muitas epidemias 
causaram sofri-
mentos no mundo 

todo. Covid-19 não é dife-
rente. A perda de vidas traz 
desolamento. Preocupar-se 
com o futuro é compreen-
sível. A experiência da dor, 
de incertezas, faz também 
perguntar por Deus: Por que 
Deus o permite? Por que 
não interfere? No Getsêmani 
Jesus clama: “Deus meu, 
Deus meu, por que me de-
samparaste?” Às vezes Deus 
parece ausente, indiferente. 
A pergunta está presente já 
no Salmo 73. Mesmo pertur-
bado na fé por não sentir o 
socorro de Deus, o Salmista 
proclama: “No entanto, 
estou sempre contigo, tu 
me seguras pela minha mão 
direita.”

Em meio à angústia, 
nossa percepção da presença 
salvadora de Deus pode ser 
limitada. Mas isto não signi-
fica que Deus de fato seja in-
diferente ou esteja afastado 
de nós. O Deus que não se 
compreende não é um Deus 
imprevisível ou carrasco, 
de modo que tenhamos que 
duvidar de seu amor. O Deus 
em que cremos é maior do 
que abarcamos com nossos 
sentimentos. A história de 
Deus narrada na Bíblia é 
uma história de vida. No 
princípio, Deus a cria, ela é 
presente seu; depois, em seu 
Filho, a reconcilia consigo, 
assim podemos manter-nos 
em comunhão com Deus, o 
que dá sentido à vida; no fi-
nal, pela graça de Deus, está 
o dom da vida eterna com 
Deus. Cada pessoa é imen-
samente preciosa para Deus. 
Por isso, nesta crise, quere-
mos confiar em Deus. Ele 
nos segura pela mão direita 
e depois da pandemia abrirá 
caminhos novos, também 
para quem perdeu emprego 
e rendimentos.

O “Olhar Crítico” deste 
mês quer encorajar. Todos 
precisamos de encorajamen-
to na fé! Ao nosso redor ob-
servamos amigos e familia-
res se desdobrando no cuida-
do dos seus, e profissionais 
da saúde arriscando-se para 
preservar vidas. Nossa gra-
tidão a todos e todas. Deus 
os abençoe! Nas crises Deus 
precisa de pessoas que, com 
ele, lutem pela vida.

DEUS PRECISA 
DE PESSOAS

Bei Gott sind wir gut aufgehoben
 STICHWORT

DIVULGAÇÃO INTERNET

Die Gedanken sind frei, 
wer kann sie erraten?  
Sie fliegen vorbei, wie 

nächtliche Schatten. 

Ende des 18. Jahrhunderts 
ist dieses schöne Lied entstan-
den und ist bis heute aktuell 
geblieben. In Zeiten wo in 
verschiedenen Ländern der 
Welt Menschen nicht sagen 
dürfen, was sie denken, ist das 
Lied aktuell.

In Zeiten wo in vielen 
Ländern Menschen wegen 
ihrer Gedanken, wegen ihres 
Glaubens verfolgt werden, ist 
das Lied aktuell.

In Zeiten wo Menschen 
sich wegen ihrer verschiede-
nen Meinungen im Internet 
beschimpfen, verteufeln oder 
mundtot machen, ist das Lied 
aktuell.

Wer kann meine Gedanken 
erraten? 

In Zeiten von digitaler 
Überwachung haben viele 
Menschen Angst, dass nichts 
mehr verborgen bleibt. Denn 

In Situtionen der Angst 
kann unsre Erfahrung von 
Gottes rettender Nähe be-
grenzt sein. Das bedeutet 
aber nicht, dass wir ihm 
gleichgültig sind, dass er 
uns ferne ist. Gott, den man 
nicht versteht, ist kein unbe-
rechenbarer, rachsüchtiger 
Gott, an dessen Liebe wir 
zweifeln müssten. Der Gott 

an den wir glauben ist größer 
als alles, was wir mit unseren 
Gefühlen zu fassen vermö-
gen. Die Geschichte Gottes, 
die uns die Bibel bezeugt, ist 
eine Geschichte des Lebens. 
Am Anfang schafft Gott das 
Leben; es ist sein Geschenk; 
dann versöhnt er es mit sich 
selber in Jesus Christus. So 
können wir in Gemeinschaft 

mit ihm bleiben, was unse-
rem Leben Sinn gibt. Am 
Ende steht dann die Gabe des 
Ewigen Lebens mit Gott – 
aus Gnade.  Jeder Mensch ist 
für Gott unendlich kostbar. 
Deshalb wollen wir – auch 
in der Krise – ihm vertrau-
en. Er hält uns bei unserer 
rechten Hand. Und nach 
der Pandemie wird er neue 
Wege öffnen, auch denen, 
die den Arbeitsplatz und das 
Einkommen verloren haben. 

„Kritisch Beobachtet“ 
will in diesem Monat er-
mutigen. Wir alle brauchen 
Ermutigung im Glauben! 
Wir sehen Menschen um uns 
herum, die ihren Angehörigen 
pflegen, und Personal aus 
dem Bereich der Medizin, die 
sich selbst in Gefahr begeben, 
um Leben zu schützen. Wir 
danken ihnen allen! Gott seg-
ne sie! In der Krise braucht 
Gott Menschen, die mit ihm 
um Leben kämpfen.

P. em. Me. BALDUR  
VAN KAICK 
CURITIBA/PR

das Internet vergisst nicht. 
Jeder On-line-Kauf, jede 
Suchanfrage, jede Nachricht, 
die wir verschicken: Das 
alles speichern Google 
oder Facebook auf ihren 
Plattformen. 

Wer kann meine Gedanken 
erraten? Google oder 
Facebook? 

Aber für Christen gibt 
es darauf noch eine andere 
Antwort, nämlich Gott. „Du 
allein kennst das Herz aller 

Menschenkinder.“  So betet 
König Salomo. 

Darauf können auch wir 
vertrauen: Gott kennt uns in 
all unserer Unberechenbarkeit. 
Denn der Mensch ist mehr als 
die Summe seiner Daten. Mit 
Gott können wir in Beziehung 
treten. All unsere Gedanken, 
Wünsche, Sehnsüchte und 
Ängste sind bei ihm sicher 
aufgehoben.
DETLEF SCHNEIDER – überarbeitet von P. 
em. Dr.Osmar Zizemer

DIVULGAÇÃO INTERNET
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 SÍNODO NORTE CATARINENSE

Dia das mães com 
bênçãos individuais

Musicistas contra 
o corona com boa 
música em vídeo

ARQUIVO PESSOAL FACEBOOK

Como muita gente, musi-
cistas da igreja têm sido atingi-
dos pela pandemia COVID-19. 
É claro, não pela enfermidade 
em si, mas por suas consequ-
ências. Assim como ministras 
e ministros, musicistas não 
podem desenvolver plenamente 
suas atividades de ensaios de 
coros, bandas, grupos de louvor 
e acompanhamento do canto 
comunitário nos cultos.

Entretanto, novas formas de 
louvor estão sendo descober-
tas ou reinventadas. Há jeitos 
de fazer música que nem se 
imaginava que poderiam dar 
certo. O louvor não parou e não 
para! Surgiu um novo momento 
e novas experiências. Assim, o 
Conselho de Música do Sínodo 
Norte Catarinense, sob coor-
denação da musicista Elisiana 
Klabunde, reuniu um pequeno 
grupo de musicistas dos três 
núcleos do sínodo que, a partir 

de suas casas, colaboraram 
cantando e tocando com muito 
carinho e amor. 

Foi uma grande ação, um 
belo trabalho. Muitas máscaras 
distribuídas em muitos lugares 
têm protegido da enfermidade 
física. Já o louvor protege de 
enfermidades espirituais. Ajuda 
a meditar sobre a vida e a 
manter a fé e a esperança. E nos 
move à ação por graça e fé.

A ação orquestrada por 
Elisiana, com a finalização do 
Doring Stúdio, de seu com-
panheiro de vida e de música 
Marciel Doring, resultou num 
vídeo para o Domingo Cantate. 
Aprecie o resultado, abaixo.

Assista ao vídeo, 
apontando a 
câmera do seu 
celular para o 
QR-Code ao lado

Elisiana 
e Marciel 
produzem vídeo 
com musicistas 
do Norte de SC

O dia das mães em 2020 
foi diferente em todo lugar, nas 
comunidades e nas famílias. 
Mas, isso não impediu que se 
pudesse reinventar. Nas co-
munidades da Paróquia Barra 
do Rio Cerro, em Jaraguá do 
Sul/SC, todos os anos as mães 
recebem uma bênção especial 
nos cultos dedicados às mães. 
Com a pandemia, a preocu-
pação foi em não deixar de 
oferecer a bênção, e surgiu a 
ideia de realizar um “plantão 
da bênção” nas quatro comuni-
dades da paróquia.

A pastora Marli Seibert 
Hellwig e seu marido, o pastor 
Elpídio Carlos Hellwig, ofere-
ceram a possibilidade para as 

mães receberem a tal bênção 
especial. As mães vieram de 
máscara, respeitaram a dis-
tância necessária, cumprindo 
todas as questões sanitárias 
estabelecidas pelas autoridades 
locais e estaduais.

As mães entraram na igreja 
para viver momentos de muita 
emoção. Era lido um versículo 
bíblico e, após algumas rápidas 
palavras, bênção e envio eram 
proferidos. “Foi muito gratifi-
cante ver as mulheres se deslo-
carem até a igreja. Chegaram 
gratas e, em algumas, foi visí-
vel a emoção em poder estar 
ali recebendo a bênção, apesar 
da situação atípica”, registrou 
a pastora Marli. 

A pastora Marli abençoando uma das mães que veio à igreja

VIDAS DEDICADAS

 FALA SINODAL 1
CLAUDIR BURMANN, 
Joinville / SC

O autor é pastor sinodal do Sínodo Norte 
Catarinense, com sede em Joinville/SC

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Já me emocionei em 
muitas ocasiões ao ver a 
dedicação carinhosa de 
pessoas a seus ideais. Gente 
abnegada que deixa de fazer 
algo para si e se dedica à 
Comunidade, à Igreja, a 
Projetos Sociais e Diaconais. 
É claro que há pessoas dedi-
cadas “além de seu ofício em 
todos os ofícios”. Em todas 
as áreas da vida, há alguém 
que enxerga além do alcance 
de seu olho.

São essas vidas dedicadas 
que fazem toda a diferença 
no mundo em que estamos. 
Atitudes de amor e de soli-
dariedade têm esse conteú-
do, além da ação concreta 
visível. No que é visível, há 
sempre uma face invisível...

Acima de tudo, lembro 
que temos alguém que se 
dedicou à criação do mundo, 
em solidariedade se compa-
deceu e, em amor, estende a 
salvação. É essa ação pri-
meira que nos impulsiona a 
vivermos “vidas dedicadas”. 

No anonimato e na invisi-
bilidade, o bem acontece (e o 
mal também é feito...). Como 
diz um ditado, “as pessoas 
mais importantes quase nun-
ca são famosas”. É claro que 
há quem queira ser pessoa fa-
mosa por sua benevolência... 
Já Jesus, após uma cura de 
pessoas cegas, diz: “Tenham 
cuidado para que ninguém 
fique sabendo disso” (Mateus 
9.30).

Podemos agradecer a 
Deus por podermos dedicar 
nossa vida a Ele, por meio 
de nosso trabalho ou ações 
intencionais. Ações, tais 
como, o cuidado espiritual 
às pessoas, ou cuidado a sua 
saúde, ou cuidado com sua 
sobrevivência, ou o cuida-
do com seu agasalho...são 
infinitas as possibilidades 
de dedicarmos a nossa vida 
além de nós próprios.

“Levem as cargas uns 
dos outros e, assim, estarão 
cumprindo a lei de Cristo” 
(Gálatas 6.2).

A Paróquia Luterana de 
Rio Bonito em Joinville/SC 
não deixou passar em branco a 
homenagem do Dia das Mães. 
Além da mensagem transmi-
tida pela rádio no domingo, 
foram distribuídos 450 pacotes 
de bolacha com um cartão, 
entregues pessoalmente ou 

Rio Bonito entregou 
pacotes de bolacha

deixados no portão das mães 
de nossa paróquia.

As bolachas foram feitas 
por  mulheres da paróquia 
incentivadas pela Diaconisa 
Vilma Linda Reinar e a distri-
buição contou com ajuda da 
Juventude. Gratidão a Deus 
pela iniciativa e pelas mães!

Os 450 pacotes de bolacha foram entregues nas casas das mães

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Tendo por base o que preceituam os Artigos 8 e 10, Parágrafo 2º, do 

Estatuto do Sínodo Norte Catarinense convoco membros do Conselho 
Sinodal, representantes de paróquias, comunidades, ministras e ministros 
em serviço ativo em paróquias e comunidades e ministros e ministra 
em atividades extra-paroquiais  para a 23ª ASSEMBLEIA SINODAL 
DO SÍNODO NORTE CATARINENSE a ser realizada no dia 27 de 
junho de 2020, com início às 13h30min, em primeira convocação, e, 
às 14h, em segunda convocação, tendo por local a plataforma virtual  
Zoom, no endereço https://us02web.zoom.us/meeting/register/tZ0ld-
CsrzkqEtAXDRfU4qoYJMlQR7sRZCp_ com a seguinte Ordem do Dia:

1. Relatório do presidente do Conselho Sinodal;
2. Relatório do Pastor Sinodal;
3. Relatório dos departamentos de atividades sinodais;
4. Balanço financeiro 2019;
5. Parecer do Conselho Fiscal exercício de 2019;
6. Orçamento do exercício de 2020;
7. Plano de atividades do sínodo para o exercício 2020-2021;
8. Diversos.

	 Joinville, 25 de maio de 2020

	 CARLOS HENRIQUE SACHT
	 Presidente do Conselho Sinodal
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O autor é pastor sinodal do Sínodo Vale do 
Itajaí, com sede em Blumenau / SC

 FALA SINODAL 2

GUILHERME LIEVEN 
Blumenau / SC

CHAMADOS
PARA SERVIR

Edital para grafite é 
relançado pela CML

 SÍNODO VALE DO ITAJAÍ

Live de concerto em 
homenagem às mães

Há entendimentos 
diferentes sobre o serviço de 
pastores, pastoras, diáconas, 
diáconos, catequistas e mis-
sionários. Muitos reconhecem 
seu trabalho. Outros não conse-
guem perceber a dedicação, a 
entrega, a vocação e o trabalho, 
em especial nesse tempo em 
que os cultos presenciais estão 
suspensos.

Como entender que leitura, 
diálogo, refl exão, planejamento 
e avaliações, preparação de tex-
tos, meditações, ofícios, cultos, 
telefonemas, edição de vídeos, 
tomada de decisões, supervisão 
de atividades podem cansar, 
causar fadiga mental, desânimo 
e angústia? Meu tio Max sem-
pre dizia: “Guilherme, pastor 
não faz nada durante a semana e 
descansa na segunda-feira”.

A Confi ssão de Augsbur-
go, documento confessional da 
igreja, assegura a legitimidade 
do ministério eclesiástico, insti-
tuído para ensinar o evangelho 
e administrar os sacramentos, 
exercido por pessoas prepara-
das e chamadas. O termo de 
atividade ministerial, que rege 
o vínculo do ministro eclesiás-
tico com uma paróquia, atesta 
que a atividade ministerial é de 
natureza religiosa, não avaliá-
vel economicamente, mas de 
dedicação integral. Por isso, o 
Concílio da IECLB defi ne uma 
subsistência ministerial para 
todos que exercem a atividade 
ministerial com ordenação.

A atividade ministerial é 
um abençoado serviço a Deus e 
a suas fi lhas e fi lhos. É mensa-
geira do evangelho e cuidadora 
das suas graças e dádivas, 
expressas nos sacramentos. 
O chamado é para servir ao 
Senhor com alegria (Salmo 
100.2), também em tempos 
difíceis.Tal como os membros 
das comunidades, ministros 
e ministras sentem saudades 
das celebrações presenciais. 
Decepcionam-se quando não 
conseguem ajudar, consolar, 
animar, ouvir e abraçar. Ficam 
estarrecidos quando as pessoas 
não se cuidam e aderem a fal-
sas informações. Também cho-
ram e se angustiam. Louvamos 
a Deus, somos gratos, por 
todo o trabalho de ministros e 
ministras nas comunidades e 
paróquias.

O dia da Ascensão é 
feriado sagrado para as mulheres 
do Sínodo Vale do Itajaí. Todos 
os anos, nesse dia, elas têm se 
encontrado para celebrar e viver 
a comunhão proporcionada pela 
OASE. Para 2020, o feriado 
móvel que, desta vez, caiu no 
dia 21 de maio, já estava cra-
vado na agenda sinodal como 
“Dia Sinodal da OASE”. Entre 
outros, o encontro, que cos-
tuma reunir diversas centenas 
de senhoras dos grupos, teria a 
presença da pastora presidente 
da IECLB, Silvia Beatrice Genz.

Mas, surgiu a pandemia e o 
isolamento social, cancelando 
toda a agenda da igreja. O que 
fazer? “Que Deus nos ajude a 

Pastor sinodal 
grava culto para 
o Dia da Ascensão

ver a sua presença e nos inclua 
nas suas ações de fazer novas 
todas as coisas e de fazer coisas 
novas com a nossa participa-
ção”, ponderou o pastor sinodal 
Guilherme Lieven.

Com esta ideia em mente, 
Lieven convidou a orientadora 
sinodal da OASE, a pastora 
Márcia Helena Hülle, e o pastor 
Roni Roberto Balz, para gravar 
um culto de Ascensão para 
compensar o cancelamento do 
almejado encontro. 

O objetivo da iniciativa 
serviu para “valorizar a data li-
túrgica e a tradição da OASE e 
de outros grupos de fazer nessa 
data o encontro sinodal de mu-
lheres”, completou Lieven.

Um encontro sinodal da OASE em Rodeio 12, em anos passados

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Entre diversas lives 
(transmissões ao vivo) durante 
a quarentena, uma se destacou 
em Blumenau/SC, no Sínodo 
Vale do Itajaí.  No dia 9 de 
maio à noite, direto da Igreja 
do Espírito Santo, a musicis-
ta Daniela Weingärtner e o 
pianista Geraldo Bispo trans-
mitiram um Concerto de Piano 
e Voz, do programa Cultura na 
Igreja do Espírito Santo.  

As músicas sacras, com 
arranjos do pianista, encheram 
o coração das pessoas que em 
minutos já se manifestavam 
pelas redes sociais, com uma 
chuva de likes. Canções como 
Mais Perto Quero Estar, 
Chuvas de Bênçãos, Por Tua 

Mão Me Guia e Conta as 
Bênçãos compunham o re-
pertório especialmente criado 
para o Dia das Mães. “Que as 
chuvas de bênçãos sejam abun-
dantes na vida de pessoas tão 
especiais como as mães. Que 
Deus guie suas mãos”, disse 
Geraldo Bispo. 

O programa foi uma ini-
ciativa da Paróquia Blumenau 
Centro, Secretaria de Cultura 
do município e Escola Barão 
do Rio Branco.  

Geraldo Bispo ao piano e Daniela Weingärtner na voz: para as mães

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

A Comunhão Martim 
Lutero-CML relançou, com 
novo prazo de inscrição, o 
“Concurso Cultural Painel 
Artístico” para a execução 
de um grafi te na fachada 
do Centro de Formação e 
Convivência Catarina von Bora, 
da Associação Criança em 
Primeiro Lugar, em Blumenau. 
O edital é emitido pelo 
Ministério da Cidadania, dentro 
do projeto “Arte Para Todos”, e 
pretende selecionar proposta ar-
tística para o painel “A Criança 
e a Diversidade Cultural”.

Com um prêmio de 13 mil 
reais para o artista selecionado, 

o novo prazo para a inscrição 
vai de 3 a 31 de agosto. 

Um esboço da obra terá que 
ser enviado com a inscrição. 
Uma comissão especialmente 
constituída selecionará uma das 
obras enviadas, e o/a vence-
dor/a será divulgado/a no dia 21 
de setembro. 

Detalhes do edital, fi cha de 
inscrição e outras informações 
para participar podem ser bus-
cadas com o pastor Roni Balz, 
pelo telefone 47/3337-1110. 
Com o pastor Roni também 
podem ser esclarecidos detalhes 
sobre a execução e o tamanho 
da obra pretendida.

Assista ao vídeo, 
apontando a 
câmera do seu 
celular para o 
QR-Code ao lado

Videoconferências 
e O Caminho virtual

O conselho de redação 
do jornal O Caminho, em vista 
da pandemia do novo corona-
vírus, também tem feito suas 
reuniões mensais de pauta por 
videoconferências. Duas reu-
niões, no total, já foram reali-
zadas virtualmente. A primeira 
no dia 3 de abril e a segunda 
no dia 8 de maio. 

As reuniões aconteceram 
na plataforma Zoom, com 
os e as representantes dos 
três sínodos que publicam 
o jornal: Norte Catarinense, 
Paranapanema e Vale do 
Itajaí. Na reunião do dia 8 de 
maio participou, pela pri-
meira vez, o pastor sinodal 
Joel Schlemper, pelo Sínodo 
Centro-Sul Catarinense.

No mesmo período, o 

jornal tem sido publicado 
somente no formato digital, 
em arquivo PDF e pelo ISSU 
do Portal Luteranos. Para 
esta edição de Junho, o pastor 
Roni Roberto Balz realizou 
um levantamento entre as 
comunidades com assinaturas 
coletivas do jornal e foi deci-
dido que entre sete e oito mil 
exemplares serão impressos. 
Ao lado disso, também esta 
edição será distribuída por 
meios digitais.

O conselho de redação 
agradece a compreensão pela 
não impressão das últimas duas 
edições e de uma parte signifi -
cativa desta edição de Junho. 
Com o isolamento, o objetivo 
foi evitar que entregadores e 
famílias corressem riscos. 



Margarete, Fabrício e a pastora Evelyne gravaram o culto
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A pastora presidente da 
IECLB, Silvia Beatrice Genz, 
participou da Conferência 
Ministerial (CM) virtual do 
Sínodo Paranapanema, no dia 
13 de maio. O encontro pela 
internet teve a participação 
de 46 ministros e ministras 
do sínodo. Também dividiu 
a tela comum a pastora Ruth 
Musskopf, secretária do 
Ministério com Ordenação, 
que atua na Secretaria Geral 
da igreja. O pastor sinodal 
Odair Braun coordenou a 
reunião. 

Na saudação, a pastora 
Silvia agradeceu pela di-
versidade de mensagens e 
materiais que ministros e 
ministras têm produzido 
nesse período de isolamen-
to. A pastora Ruth partilhou 
um pouco de seu trabalho e 
afi rmou que, ao assumir a 
função, não fazia ideia da 
diversidade de assuntos com 
que a secretaria se ocupa. 
Todos os assuntos referentes 
a ministros e ministras pas-
sam por esta pasta. 

Ao partilhar sobre o tema 
da IECLB, Viver o Batismo, a 
pastora presidente afi rmou que  
“o sacramento do Batismo 
não torna as pessoas cristãs 
perfeitas, mas dá a promessa 
da salvação”. Em sua visão, 
“este sacramento precisa ser 
valorizado pelas comunidades, 
não apenas do ponto de vista 
de um rito de iniciação na fé, 
mas como porta de entrada 
para uma vida toda de servir 
a Deus na comunidade e no 
mundo”. 

Nesse sentido, a pastora 
presidente ressaltou a impor-
tância do programa Missão 
Criança, já em funcionamento 
em muitas comunidades pela 
IECLB. O programa é um 
importante instrumento para 
a compreensão da dimensão 
do sacramento do Batismo. 
“Acolher as crianças de forma 
incondicional é fundamental 
para a missão da igreja. As 
comunidades precisam ser 
preparadas para esse acolhi-
mento. Assim como Deus tem 
paciência para conosco, preci-
samos ter paciência para com 
as crianças”, disse a pastora. 

Batizar e acompanhar é 
compromisso da igreja. A 
pastora presidente também 
disse que o sacramento do 
Batismo não deveria estar 
condicionado a muitas leis e 
regras. “Muitas vezes, as co-
munidades impõem condições 
para batizar que contradizem o 
evangelho”, avalia. “O grande 
desafi o é de fato a vivência 
diária do batismo, evitando a 
compreensão meramente de 
rito. Todas as atividades da 
igreja deveriam servir para 
capacitar as pessoas para esta 
vivência”, concluiu. 

No fi nal o pastor Odair 
motivou ministros e minis-
tras a uma refl exão sobre os 
cultos de rememoração do 
batismo, prática que faz parte 
do programa Missão Criança 
e ajuda na constante refl exão 
do sacramento para além dos 
cultos batismais, motivando a 
repensar o Batismo e a vivê-lo 
no mundo.  

 SÍNODO PARANAPANEMA

Pastora Silvia 
participa da CM 
virtual do sínodo

Em dia atípico, a grava-
ção da homenagem às mães 
pela Paróquia Sul de Curitiba 
quis abraçar e fortalecer. É 
difícil quando tudo é feito com 
máscaras. É preciso sorrir com 
os olhos a expressar sentimen-
tos on-line ou por telefone, 
para quem convive mal com 
a tecnologia. Com a igreja 
vazia, os bancos gelados, as 

paredes silenciosas e as luzes 
apagadas, a pastora Evelyne 
R. Goebel e o candidato a 
ministro Fabrício F. Wagner 
gravaram o culto, que teve 
o acompanhamento musical 
de Margarete Adam.As mães 
receberam a mensagem e 
foram abraçadas virtualmente, 
enquanto desejamos que o 
distanciamento seja breve. 

O dia das mães faz 
sorrir com os olhos

A pequena comunidade 
luterana em Três Lagoas/MG, 
que tem o apoio missionário 
do Sínodo Paranapanema, tem 
feito missão na cidade. Nesse 
sentido, desenvolveu a campa-
nha Parada Solidária.

No dia 9 de maio foram re-
cebidas doações de alimentos, 
roupas, cobertores, brinquedos 
e utensílios domésticos por 
pessoas voluntárias com toda 
proteção, que se dispuseram a 
receber as doações no templo 
da comunidade. Funcionou 
como um drive thru, no qual 
os doadores traziam as doações 
em frente ao templo e seguiam 
sem risco de contaminação. O 
momento foi aproveitado para 

homenagear as mães com uma 
tulipa confeccionada por uma 
mãe da comunidade. 

As doações foram destina-
das a 15 famílias que estavam 
necessitando de ajuda com 
extrema urgência, receben-
do cestas básicas e roupas 
nas casas. A Casa Pop, que 
acolhe pessoas em situação 
de rua, recebeu cobertores, 
casacos e roupas masculinas. 
O Crase Coração de Mãe de 
Três Lagoas também recebeu 
roupas, brinquedos e utensílios 
domésticos. Atitudes que nos 
envolvem em favor de quem 
necessita, ensinam que o evan-
gelho vai além de palavras e 
ritos dentro de um templo. 

Viver comunidade 
para fora do templo

As doações foram distribuídas a famílias e entidades de Três Lagoas

PESCAR 
PARA O REINO

 FALA SINODAL 3

ODAIR AIRTON 
BRAUN, Curitiba / PR

O autor é pastor sinodal do Sínodo 
Paranapanema, com sede em Curitiba / PR

A realidade atual é 
diferente da experimentada 
pelos primeiros seguidores 
de Jesus. Mas, o desafi o é 
o mesmo: Ser pescador/a; 
chamar pessoas para Deus! 
Como estar apto para seguir 
Jesus diante dos desafi os e em 
meio à pandemia que ques-
tiona valores e a organização 
construída? Lucas 5.1-11 
conta o chamado de Pedro 
e mostra que ser pescador/a 
requer atributos básicos. 

Jesus encontrou Pedro no 
seu ambiente de trabalho e 
precisou de seus préstimos. 
Precisou de um barco para 
posicionar-se melhor para a 
pregação. Este fato chamou 
a atenção de Jesus, que o 
mandou ir pescar. Pedro re-
clamou. Pescara a noite toda 
sem sucesso. Mas, obedeceu! 
Reconhecia a autoridade de 
Jesus e deu crédito para a or-
dem de lançar as redes. Pedro 
confi ou. Remou até o lugar 
mais fundo e jogou as redes.

O resultado foi fartura de 
peixe e um segundo milagre. 
Pedro é chamado para uma 
pescaria diferente. Foi cha-
mado para um trabalho para 
o qual tinha o atributo funda-
mental: a obediência. O que 
determinou o chamado foi sua 
atitude de obediência ao pe-
dido de Jesus. A comunidade 
cristã primitiva preservou esta 
analogia construída por Jesus 
ao associar a pescaria com 
a pescaria de pessoas para o 
Reino de Deus. A imagem da 
rede está para a Palavra de 
Deus assim como os peixes 
estão para as pessoas. As 
pessoas são pescadas pela 
palavra de Deus. A caracterís-
tica principal do seguidor de 
Jesus é a obediência. 

Para ser seguidor de Jesus 
faz-se necessária humildade. 
Pedro não quis saber mais 
que Jesus sobre pescaria, 
mas obedeceu. Agiu baseado 
na fé e autoridade de Jesus. 
Mostrou que estava apto para 
ser um seguidor. Somos con-
vidados a seguir pelo mesmo 
caminho.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

O grupo de ministros e ministras refletiu o tema do ano pelo Zoom

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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 IMIGRAÇÃO

200 anos de protestantismo no Brasil

 JUBILEU

Igreja luterana de Indaial completa 60 anos

Aigreja luterana em Indaial/
SC está no alto de um 
morro; chama atenção de 
qualquer ponto do centro 

da cidade. O templo da Ressurreição 
de Cristo foi erguido há 60 anos. Sem 
poder celebrar como convém, por conta 
do isolamento social na pandemia, a 
comunidade agradece a Deus e celebra 
sua existência. 

Segundo as crônicas da paróquia e as 
atas, uma primeira igreja foi erguida em 
1884 e inaugurada em 1885. Em 1903 
ela recebeu dois sinos da Alemanha e 
uma torre de madeira, feita em alve-
naria em 1921. Em novembro de 1957 
a diretoria decidiu pela construção de 
uma igreja nova e maior. Em dezembro, 
caíam as paredes da igreja velha e quem 
presenciou a demolição constatou que 
uma nova era a única coisa a fazer. 

No domingo, 18 de maio de 1958, 
teve lugar o lançamento da pedra fun-
damental da nova igreja, oficiado pelo 
pároco, pastor Fuchshuber, e o Präses 
do Sínodo, Fritz Wüstner.  

No dia 15 de maio de 1960, dia 
da inauguração, realizou-se um culto 
na Casa da Comunidade, ministrado 
pelo pastor Fuchshuber. Sob forte 
chuva, a comunidade se encaminhou 
para a nova igreja em cortejo. Findo 
o culto, uma feliz e grata comunida-
de deixou a igreja enquanto os sinos 
tocavam. 

Conforme ata de 17 de março de 
2002, o nome da igreja foi definido 
como “Igreja da Ressurreição de 
Cristo”, baseando-se em várias suges-
tões e relembrando o primeiro altar de 
madeira em estilo gótico da primeira 
igreja, que tinha uma pintura a óleo da 
Ressurreição de Cristo, pintado pelo 
pastor Karl Frank, de Curitiba.

RUTH VOIGT, Indaial/SC

PROGRAMA DE GESTÃO 
AMBIENTAL DA IGREJA	
WWW.GALOVERDE.ORG.BR	

 GALO VERDE

RECUPERAR
O PARAÍSO

PADRE RAUL KESTRING, integrante do Galo 
Verde.

Agradeço sempre a Deus 
pelo cenário que me viu nascer. 
Temos fé e acreditamos que o 
amor de Deus nos envolve, desde 
que começamos a nos sentir 
gente. O terreno que, com a ajuda 
inicial do meu avô, coube a meu 
pai, era mata fechada. Ali, sobre 
uma elevação, aberto o suficiente 
espaço da mata, nossa casa foi 
construída: telhas de madeira, 
tábuas serradas a braço, janelas 
e portas com tramela. Tudo era 
simples e quase nada de indus-
trializado se utilizava.

Fui-me descobrindo num 
paraíso. Um riacho de águas 
cristalinas, generoso em peixes, 
passava bem ao lado da moradia. 
O amanhecer apresentava verda-
deiro concerto das mais varia-
das aves, de animais silvestres 
próximos e animais domésticos. 
Abundância de frutas diversifica-
das e saborosas pelo mato.  

A chegada de uma serraria de 
considerável porte para aquele 
tempo, porém, trouxe as “tran-
queira” para os rios, refugos de 
sarrafos e tábuas, montanhas de 
serragem, tudo jogado na água. 
Às sementes de arroz semeadas 
se misturava o mortífero veneno 
para pássaros e outros animais 
que ousassem raptá-las, atingindo 
inclusive sapos, peixes, animais 
aquáticos ou anfíbios. 

Felizmente, leis de proteção 
ambiental foram surgindo diante 
das ameaças de avanço acelerado 
de desertificação. Impotentes, no 
entanto, manifestavam-se essas 
leis para reverter realmente o 
processo exploratório e destrutivo 
num país onde a justiça é lenta e 
desigual. 

Sinto, todavia, uma gran-
de esperança para recuperar o 
paraíso perdido: a consciência 
ambiental crescente de igrejas, 
religiões, ONGs, entidades edu-
cacionais. Todos esses segmentos 
da sociedade estão se manifestan-
do deveras resilientes na luta. 

Entre nós, no Vale do Itajaí, 
através do Galo Verde e tantas 
outras organizações governa-
mentais e comunitárias, temos 
inspiração e apoio para mudar 
mecanismos poluidores e des-
truidores da vida vegetal, animal, 
mineral, principalmente referen-
tes à água. E, cientes de que nós, 
seres humanos, dependemos do 
cuidado ou descuido da natureza. 

Há uma grande falta 
de clareza a respeito 
de quando iniciou o 
Protestantismo per-

manente no Brasil. Em 1810 foi 
assinado o “Tratado de Comércio 
e Navegação”, concedendo 
liberdade de religião aos ingleses. 
Assim, os protestantes podiam 
cultuar em nível privado. 

Em 1817, o cantão de 
Friburgo, na Suíça, enviou 
Gachet como representante 
para negociar com o Reino 
de Portugal a criação de uma 
colônia suíça no Brasil. A 
ideia inicial era formá-la só 
por católicos, mas o Cantão de 
Berna perguntou se os colonos 
protestantes poderiam receber 
também os mesmos privilé-
gios, ao que o representante 
português em Paris deu seu 
consentimento. Eles recebe-

P. Dr. MARLON R. FLUCK, Curitiba/PR

riam a cidadania portuguesa 
ao chegar ao Brasil, surgindo, 
pela primeira vez, a possibili-
dade de alguém ser simultane-
amente protestante.

Protestantes portugueses – 
No ano de 1819 os emigrantes 
foram a Mijl, um porto junto a 
Dordrecht, na Holanda, onde 
acamparam 70 dias aguardando o 
navio. Foram visitados pelo pas-
tor Charles Merkus, que realizou 
uma primeira reunião no templo, 
quando aprovaram os estatutos 
para uma igreja protestante no 
Brasil e um comitê para levar 
adiante seus interesses. 

Em 22 de agosto decidiram 
que o comitê iria defender os 
interesses dos protestantes dian-
te do rei de Portugal e do Brasil 
e das autoridades, solicitando a 
vantagem da liberdade de culto 

e o envio de um pastor protes-
tante. Eles iriam estimular o 
culto privado, a leitura bíblica 
e a oração, bem como os pais 
para a educação religiosa dos 
filhos, encarregando os mais 
aptos de instruí-los. Isso é 
detalhado na Ata do Consistório 
da Igreja Wallone de Dordrecht 
daquele dia.

Perseguição Religiosa – Os 
imigrantes eram 190 protestan-
tes, que foram colocados sob 
pressão na festa de fundação 
de Nova Friburgo, em 17 de 
abril de 1820, sendo chamados 
publicamente pelo Monsenhor 
Miranda – responsável imperial 
pela imigração – a se conver-
terem ao catolicismo. Dois 
anos depois, a comunidade 
protestante havia se reduzido 
a um pequeno grupo. Para a 

realização de uma cerimonia 
de casamento ou sepultamento, 
a parte protestante era forçada 
a abjurar sua fé. Ocorreram 72 
conversões ao catolicismo até 
24 de agosto de 1820.

Em 3 de maio de 1824, 
chegaram a Nova Friburgo 
324 protestantes alemães com 
Frederico Sauerbronn, que viria 
ser o pastor de todos os protes-
tantes, alemães e suíços.

Em Nova Friburgo, portan-
to, pela primeira vez cidadãos 
brasileiros são também pro-
testantes. Erroneamente, não 
se tem percebido a riqueza da 
experiência de Nova Friburgo. 

A IECLB até agora não tem 
valorizado sua história não 
restrita aos alemães. Na ver-
dade, essa abordagem fechada 
no germanismo é originária do 
século 20, projetando sobre o 
século anterior conceitos surgi-
dos no período das duas guerras 
mundiais (segue).

O autor é pastor, professor na Faculdade de 
Teologia Evangélica de Curitiba (FATEV) e 
membro do NUPPER – Núcleo de Pesquisa 
em Religião da UFPR.

Aquarela de Isaak Schouman, 
mostra o acampamento 
dos colonos suíços em Mijl, 
Holanda, em 1819, onde o 
grupo ficou 90 dias esperando 
o navio para vir ao Brasil

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

REPRODUÇÃO O CAMINHO

Nesta edição, O CAMINHO 
inicia uma série de artigos 
de História para abordar 
a imigração no Brasil, em 
vista dos 200 anos, em 
2024. O primeiro artigo, 
de Marlon Fluck, mostra 
que a saga já começou 
quatro anos antes.
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 PLANEJAMENTO

Conselho de Diaconia 
tem reunião virtual

Uma geleia para 
auxiliar o Instituto 
Campos Verdejantes

SINTONIZE

96,5 FAZ PARTE DA SUA VIDA 

AGORA

WWW.UNIAO96BLUMENAU.COM.BR 
ACESSE:

BAIXE NOSSO APP PARA ANDROID E IOS 

 FUNDAÇÃO LUTERANA DE DIACONIA

FLD realiza assembleia ordinária por videoconferência

DIVULGAÇÃO O CAMINHO

Perceber, acompanhar e 
partir o pão! Essas foram 
as atitudes de Jesus ao 

caminhar o mesmo caminho 
que os discípulos em direção a 
Emaús, conforme Lucas 24.13-
35. Motivado por este texto, o 
Conselho Nacional de Diaconia 
se reuniu, numa sala virtual, 
no dia 24 de abril, para refl e-
tir sobre os desafi os da Covid 
-19. Cada representante pode 
partilhar as ações diaconais 
que estão sendo desenvolvidas 
nos seus sínodos, bem como as 
preocupações.

Com gratidão constatamos 
muitas ações para cuidar das 
pessoas, desde ações de pre-
venção, como confecção de 
máscaras e jalecos que são 
distribuídas gratuitamente para 
hospitais, lares de pessoas 
idosas e pessoas em situação de 
vulnerabilidade social, até ações 

para garantir a manutenção da 
vida, como repasse de cestas 
básicas e produtos de higie-
ne pessoal. Essas ações são 
desenvolvidas em parceria com 
organizações da sociedade civil 
e Secretaria da Ação Social. 
É um belo trabalho voluntário 
realizado, principalmente por 
mulheres, muitas participantes 
dos grupos de OASE.

Percebemos que o afasta-
mento social tem causado muita 
dor e tristeza, especialmente 
para pessoas que vivem sozi-
nhas, entre elas pessoas idosas. 
Estar só tem causado ansiedade, 
depressão e também aumenta-
do o risco de suicídio. Junto a 
esta realidade nos perguntamos 
como acompanhar, visitar ou 
cuidar dessas pessoas. Um 
telefonema, um “olá” em frente 
ao portão, mantendo a distância 
recomendada, são formas de 

cuidar que alimentam a espe-
rança e a certeza de que não 
estão sozinhas nesse tempo.

Outro tema que nos preocu-
pa está relacionado ao luto. As 
recomendações para o sepulta-
mento difi cultam realizar o rito 
de despedida como estamos 
acostumados. Nesse sentido, 
se faz necessário um olhar 
atento para as pessoas enlu-
tadas, para que possam viver 
o luto amparadas na certeza 
de que fi zeram tudo o que era 
possível.

Finalizamos a reunião com 
o coração ardendo, como os 
discípulos, após reconhecer 
Jesus no ato de partir o pão, 
pois vimos que temos muitas 
comunidades diaconais! Que 
Deus fortaleça as ações diaco-
nais e anime mais comunidades 
e pessoas para ações de cuidado 
e enfrentamento da Covid-19.

A Bio Cult, de Campo 
Alegre/SC, pequeno produtor 
rural de frutas como morango, 
phisalis, amoras e outras, com 
produção de geleias especiais e 
sabores combinados, preparou 
uma edição especial de 300g 
de Geleia Gourmet de Amora 
com Morango, que, além de 
levar os sabores de Campo 
Alegre, é um projeto de soli-

dariedade para com o Instituto 
Luterano Campos Verdejantes. 
Todo o lucro com a venda 
dessa edição especial de geleia 
será revertido para o Instituto.

O Instituto agradece a bela 
iniciativa e deixa a suges-
tão para que outros projetos 
possam seguir o exemplo da 
Bio Cult (mais informações -  
www.facebook.com/biocultsc)

 AÇÃO SOLIDÁRIA

A 21a Assembleia 
Ordinária do Conselho 
Deliberativo da Fundação 
Luterana de Diaconia (FLD) 
aconteceu na manhã do dia 13 
de maio por meio de video-
conferência, com o apoio 
logístico da Secretaria Geral 
da IECLB. Participaram as 
oito conselheiras e os nove 
conselheiros, representando 
17 dos 18 sínodos da Igreja 
Evangélica de Confi ssão 
Luterana no Brasil (IECLB), 
bem como a membresia nata, 
formada por representação da 
Coordenação de Diaconia e 
Inclusão, Conselho da Igreja 
e da Secretaria Geral da 
IECLB.

Também participaram 
a diretoria e coordenação 
ampliada da FLD, coorde-
nações de COMIN e CAPA, 
representantes dos conselhos 
de COMIN e CAPA, secre-
taria, assessoria jurídica e 
contábil. A assembleia foi 
presidida e coordenada por 
Alecio Patzlaff, presidente do 
Conselho, representando o 
Sínodo Nordeste Gaúcho. 

O conselho deliberativo 
analisou e aprovou os rela-
tórios narrativo, fi nanceiro e 
orçamento 2019 e o plano de 
ação e orçamento 2020.

A pastora Cibele Kuss, 
secretária-executiva de FLD-
COMIN-CAPA, apresentou o 

Relatório Narrativo 2019, res-
saltando os resultados alcan-
çados nas áreas de incidência, 
com a participação da institui-
ção no Conselho Nacional de 
Direitos Humanos (CNDH) e 
em ações internacionais junto 
à União Europeia. 

Na área programática, 
o destaque foi para os pro-
cessos de Planejamento, 
Monitoramento e Avaliação 
(PMA) e para os resultados 
do Programa de Pequenos 
Projetos (PPP). 

As coordenações de CAPA 
e COMIN salientaram os 
alcances e desafi os nos cam-
pos da defesa dos direitos 
indígenas e da promoção da 

agroecologia em suas áreas de 
atuação.

O pastor Marcos Bechert, 
secretário-geral da IECLB, 
manifestou-se em apoio e 
reconhecimento ao trabalho 
diaconal apresentado: Os 
desafi os gerados pelo contexto 
da pandemia impactaram o 
plano de ação 2020 e preocu-
pam sobremaneira a sustenta-
bilidade diaconal e fi nanceira 
da FLD-COMIN-CAPA. 

Algumas iniciativas, que 
já estão em curso, incluem 
apoios a projetos via editais 
e apoios pontuais, além da 
distribuição de cestas bási-
cas a famílias em situação 
de vulnerabilidade social, 

como comunidades indí-
genas, quilombolas, assen-
tamentos e acampamentos 
da reforma agrária, empre-
endimentos econômicos 
solidários e cooperativas e 
associações de catadoras e 
catadores de materiais re-
cicláveis do Rio Grande do 
Sul e do Paraná.

A diaconia transformado-
ra de Jesus é misericórdia, 
compaixão e coragem alen-
tadora para o trabalho em 
2020. O acompanhamento 
e apoio de conselheiras e 
conselheiros são imprescin-
díveis para atravessarmos 
esse difícil momento. Deus é 
nosso guia.

CORTESIA CORTESIA
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 DIA MUNDIAL DO MEIO AMBIENTE

Futuro sustentável 
só existe com ativismo

FOTO: WIGOLD SCHÄFFER

A pandemia e o 
quinto mandamento

 ARTIGO

Pa. Dra. SCHEILA 
ROBERTA JANKE, Pomerode/SC

MIRIAM PROCHNOW, Atalanta/SC

Sou uma ambientalista que 
sempre procurou seguir 
o lema da Apremavi, 

organização que ajudei a criar: 
boca no trombone e mão na 
massa. Ao mesmo tempo em 
que nos mantemos ativistas 
frente às catástrofes socioam-
bientais, tentamos mostrar que 
existem maneiras de proteger e 
utilizar os recursos naturais de 
forma sustentável e o momento 
atual de pandemia nos dá uma 
oportunidade única para rever 
nossos conceitos e valores.

A Covid-19 está mostrando 
que o mundo tem condições de 
se mobilizar para combater e 
evitar catástrofes. A maioria dos 
países, de alguma forma, está 
se mobilizando, e grande parte 
da população entendeu e está 
participando, dando o melhor 
de si para tentar superar logo 
e da melhor maneira possível 
esse flagelo.  É uma boa no-
tícia. Infelizmente, no Brasil 
temos um presidente que nega 
a ciência, adota práticas anti-
democráticas e não se importa 
com a vida das pessoas. Isso 
nos coloca um desafio a mais a 
ser superado.

Mas, como será nossa vida 
pós pandemia? A retomada da 
vida “normal” vai ter um rumo 
mais sustentável ou será ainda 
menos sustentável que hoje? Se 
ouvirmos os cientistas, veremos 
que os efeitos da crise climática 

poderão ser muito mais devas-
tadores, não apenas para os hu-
manos, mas para toda a vida na 
Terra. A diferença em relação à 
Covid-19 é que os efeitos das 
mudanças climáticas não são 
sentidos assim tão rapidamente 
e isso tem resultado, em que 
pese todos os alertas dos cien-
tistas, ambientalistas e jovens, 
em letargia e falta de ações, 
com honrosas exceções.

Diante da dura realidade que 
o coronavírus está impondo, é 
hora de pensar no mundo que 
vai emergir após a pandemia. 
Os mesmos atores que agora lu-
tam para salvar vidas humanas 
e evitar que a economia entre 
em colapso, terão que traba-
lhar para que a retomada das 
relações sociais e econômicas 
realmente seja num rumo muito 
mais sustentável e com maior 
empatia, colaboração, parceria, 

diálogo e solidariedade do que 
tem sido até hoje.

Todos podem fazer a sua 
parte, desde participar de mo-
vimentos como o Fridays for 
Future, com os jovens do mun-
do inteiro ou do cumprimento 
das metas climáticas, ajudando, 
por exemplo, a plantar árvores. 
Uma das metas do Brasil é 
restaurar 12 milhões de hectares 
até 2030. Milhares de pessoas 
trabalhando na restauração vai 
ajudar a restaurar também a 
economia. Não é por acaso que 
o Fórum Econômico Mundial 
apresentou um plano para o 
plantio de um trilhão de árvores 
no mundo. Cada ação e cada 
árvore plantada faz diferença. 
Assim sendo, fica o convite: 
#AtivismoSim.
A autora é ambientalista, pedagoga, especialista 
em Ecologia Aplicada, fundadora e atual vice-
presidente da Associação de Preservação do 
Meio Ambiente e da Vida (Apremavi)

Para Miriam, cada ação e cada árvore plantada faz diferença

A observância do quin-
to mandamento parece ser 
bastante simples para a maioria 
das pessoas. “Não mate”, é-nos 
dito no livro de Êxodo 20.13. 
Jesus, no entanto, já ampliava 
o significado deste mandamen-
to em Mateus 5.22: qualquer 
pessoa que ficar com raiva do 
seu irmão ou de sua irmã será 
julgada.

Martim Lutero, no entan-
to, vai além. Sua interpreta-
ção do quinto mandamento 
inclusive nos oferece um bom 
embasamento para o contexto 
vivenciado hoje diante da 
pandemia da COVID-19. No 
Catecismo Menor ele afirma 
que “devemos temer e amar a 
Deus e, portanto, não causar 
dano ou mal algum ao nosso 
próximo em seu corpo; mas 
devemos ajudar-lhe e favore-
cê-lo em todas as necessida-
des corporais”. 

Em seu Catecismo Maior 
ele amplia o que isso significa, 
ao afirmar que transgredimos 
esse mandamento não apenas 
quando fazemos mal a alguém, 
mas também quando, podendo 
fazer o bem, não o fazemos 
e assim deixamos de salvar 
sua vida. Ou seja, ao ver uma 
pessoa desnuda ou com fome, 
conscientes de sua necessida-
de, e nada fazendo para vesti-la 
ou alimentá-la, deixando-a 
sucumbir ao frio e à fome, tam-
bém estamos matando. Ao ver 
alguém se afogando ou caindo 

em fogo e não estendendo a 
mão para salvá-lo, estamos ma-
tando. Martim Lutero afirma 
que não adianta alegar inocên-
cia neste caso, pois deixando 
de ajudar a pessoa, a privamos 
do bem que poderia ter salvo 
sua vida.

Aplicando esta interpreta-
ção para a situação da pan-
demia, nós estamos descum-
prindo o quinto mandamento 
quando podemos ficar em casa, 
colocar máscaras ao sair, lavar 
bem as mãos, evitar o contato 
físico e, consequentemente, o 
contágio com o vírus, mas não 
o fazemos. Estamos causan-
do dano ao corpo e à saúde 
de outras pessoas e inclusive 
as matando porque estamos 
deixando de fazer algo que 
poderia salvar suas vidas. E 
não adianta dizer que não era 
essa a nossa intenção ou que 
nem sabíamos que estávamos 
infectados. Ora, numa situação 
de pandemia, de um contágio 
em massa por meio de um ví-
rus invisível, todos nós somos 
potenciais transmissores. Pelos 
meios de comunicação e pelos 
alertas de autoridades de saúde 
em todo o mundo já estamos 
suficientemente informados a 
respeito.

“Não mate.” Este é o 
momento de cumprir este 
mandamento de forma muito 
concreta. Se não tomarmos as 
medidas necessárias, estare-
mos tirando a vida de pessoas 
que poderíamos ter salvo com 
simples atitudes.

Ao longo de mais de dois 
mil anos, as pessoas cristãs, as 
igrejas, procuraram compreen-
der a linguagem de Deus. Em 
cada tempo, em cada época, a 
cristandade procurou compre-
ender a mensagem divina para 
seu tempo e buscou traduzir 
esta linguagem para as pessoas, 
para o mundo. Conhecemos da 
história que Deus foi usado para 
os mais diferentes propósitos e 
projetos de povos e nações.  

Mas hoje, em meio a esta 
pandemia do covid-19, as igre-
jas cancelaram cultos, reuniões, 
seminários, dando assim seu 
testemunho em favor da vida, 
evitando propagar o novo vírus. 
Como resultado, os templos 
estão de portas fechadas, outros 
de portas abertas, mas vazios! 
Sem o encontro e os abraços.

Diante desta realidade, o so-
ciólogo e padre tcheco, Tomás 
Halík, escreveu uma reflexão 
com o título - Igrejas fechadas: 
um sinal de Deus? 

Mas, quem é Tomás Halík? 
Ele é professor de Sociologia 
na Universidade Charles, de 
Praga, presidente da Academia 
Cristã Tcheca e capelão da 
universidade. Da sua reflexão, 
destacamos apenas um trecho, 
que diz assim:

Nos momentos de cala-
midade, os “agentes ador-
mecidos de um Deus mau e 
vingativo” difundem o medo e 
preparam um capital religioso 
para si mesmos. Há séculos, a 
sua visão de Deus levou água 

ao moinho do ateísmo. Mas, 
em um momento de calami-
dade, eu não vejo Deus como 
um diretor de mau humor, 
comodamente sentado nos 
bastidores dos acontecimentos 
do nosso mundo. Mas, sim, 
como uma fonte de força que 
opera naqueles que, nessas si-
tuações, dão provas de solida-
riedade e de um amor desin-
teressado, incluindo também 
aqueles que agem sem uma 
“motivação religiosa”. Deus é 
amor humilde e discreto.

Este testemunho ajuda-nos 
na travessia por esses temos 
estranhos, buscando compre-
ender a linguagem de Deus que 
lemos tanto na Bíblia quanto 
nas atitudes das pessoas cristãs 
ou não cristãs. Quando vemos 
gente ajudando outras pessoas, 
quando vemos profissionais da 
saúde se dedicando nos cuida-
dos aos milhares de pacientes, 
permanece a certeza de que o 
amor de Deus está se refletindo 
nestas pessoas, nestes agentes 
do bem! 

Compreender a linguagem de Deus em meio à pandemia
 ARTIGO

P. JOÃO ARTUR MÜLLER 
DA SILVA, São Leopoldo/RS
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 ALEGORIA

Os dez mandamentos
em tempo de pandemia

Corujas na 
torre da capela 
de Rodeio 12

 RESGATE

FÉ & HUMOR

O pastor Osmar Luiz Witt fez uma 
releitura dos Dez Mandamentos para 
esses tempos de corona vírus. Veja o que 
ele nos escreve, baseado no decálogo.

1. Eu sou teu Deus, sempre andei 
contigo e em mim encontras 
refúgio. Cuido da vida que te dei. 
Cuida tu também.

2. Não uses meu nome em palavrões 
ditos para extravasar a raiva. Não 
sou o responsável pela confusão 
que está aí.

3. Guardarás uma quarentena de 
afastamento social. Poderá ser um 
tempo santo de convívio em casa e 
de reencontros comigo.

4. Não xingues teu pai e tua mãe, nem 
teus filhos e filhas. Eles e elas so-
frem das mesmas incertezas que tu.

5. Não te tornes, propositalmente, 
uma pessoa que propaga o vírus, 
ele pode levar à morte.

6. Sejas tu pessoa casada ou solteira, 
não saias por aí flertando com o 
perigo.

7. Guarda-te da tentação de acumular 
bens e produtos só para ti e para os 
teus. Eles são necessários à sobre-
vivência de todas as pessoas.

8. Não confies em notícias falsas 
(fake news) e não cooperes para 
espalhá-las.

9. Não penses que na casa de teus 
vizinhos e vizinhas tudo é melhor e 
mais fácil. Eles e elas estão insegu-
ros e angustiados como tu.

10. Não penses que só o teu emprego 
ou só a tua empresa está correndo 
riscos. O momento é de união e de 
humanidade.

Para que você possa comparar o texto 
do pastor Osmar com o original dos Dez 
Mandamentos, segue o texto, segundo a 
nova tradução do Catecismo Menor de 
Martim Lutero:

1. Eu sou o Senhor, seu Deus. Você 
não deve ter outros deuses além de 
mim.

2. Não abuse do nome do Senhor, seu 
Deus, porque o Senhor não consi-
derará inocente quem abusar do seu 
nome.

3. Santifique o dia de descanso.
4. Honre o seu pai e a sua mãe.
5. Não mate.
6. Não cometa adultério.
7. Não roube.
8. Não fale mentiras a respeito do 

próximo.
9. Não deseje possuir a casa do seu 

próximo.
10. Não cobice a esposa ou o marido 

do seu próximo, nem as pessoas 
que trabalham com eles nem coisa 
alguma que lhes pertença.

Ao final de sua atualização, o pastor 
Osmar lembra o duplo mandamento do 
amor, formulado por Jesus Cristo para 
resumir os Dez Mandamentos: 

“Ama a Deus, a 
quem não vês, 
e ama a pessoa 
próxima de ti, a 
quem vês.” 

Um fato inédito marcou a vida da 
família do pastor Alan Sharle Schulz e do 
pessoal do Centro de Eventos Rodeio 12, 
desde o dia 9 de maio. Durante uma limpe-
za de rotina dos sinos e da torre da capela 
Doze Apóstolos, encontraram corujas-das-
-torres. A mãe morta, infelizmente, deixara 
de alimentar os três filhotes, que foram 
resgatados à beira da inanição e desidrata-
ção. Contatadas as autoridades ambientais, 
o casal foi incumbido de cuidar dos filho-
tes enquanto não fossem resgatados pelo 
órgão responsável e devolvidos à natureza. 
Carne de gado e de frango integram o 
cardápio exigente dos pequenos órfãos. 
Com luvas de couro para impedir bicadas 
e arranhões e muito amor, Alan e Luciane 
tornaram-se verdadeiros pais coruja!

Nesses tempos de pandemia foi 
preciso mudar drasticamente a forma 
de se reunir como igreja e grupos. Os 
encontros presenciais foram inter-
rompidos. Aparentemente, um grupo 
que não sentiria tão duramente esse 
distanciamento seria o dos jovens, pela 
facilidade e experiência com o am-
biente virtual. Inicialmente, também 
acreditamos nisso! Os encontros foram 
alegres e encarados como uma novida-
de divertida. Porém, hoje sentimos o 
desafio de manter essa galera motivada 
para se encontrar pelos aplicativos dis-
poníveis no mercado. É bom, fortalece, 

mas há o sentimento de que algo falta. 
Tem-se falado que, depois dessa pande-
mia, vamos mudar o jeito de ser igreja; 
é preciso cautela e muita reflexão. Pois 
se a juventude, que é uma geração on-
-line, está sentindo falta do estar juntos, 
olhar olho no olho e conviver, significa 
que outras pessoas também sentem. A 
pandemia vai passar e, acreditamos que, 
como IECLB, continuaremos sendo a 
igreja do abraço, do carinho e do estar 
junto. Isso faz de nós Juventude van-
gélica; isto faz de nós IECLB relata o 
casal de pastores de Videira, Francinne 
Kerkhoff e Paulo Franke. 

Aplicativos aproximam,
abraços envolvem!

 JUVENTUDE EVANGÉLICA

A pastora Francinne e o pastor Paulo trabalhando com os jovens pela internet

FOTO: ALAN SCHULZ

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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 SOUC 2020

Semana de oração será em casa

Tveit é instalado como 
novo bispo presidente

 NORUEGA

O tempo de quarente-
na nos remete ao povo de 
Deus do primeiro testa-
mento: sua quarentena no 
deserto. Com as devidas 
diferenças – eles estavam 
caminhando à procura de 
sua casa, não tinham reser-
vas, não imitavam outros 
povos, seu líder obedecia 
as ordens de Deus – se pa-
reciam conosco neste ano 
de Covid-19.

E logo nos cai no pen-
samento o hino que fala 
daquele povo no deserto. 
Hino muito cantado nas 
Comunidades Eclesiais de 
Base da Igreja Católica, 
recebeu reconhecimento 
nacional ao ser gravado 
pelo Padre Zezinho. Em 
alguns escritos, ele até 
aparece como autor da 
música e letra, o que não é 
verídico.

Foi a professora de mú-
sica Nelly da Silva Barros 
quem o compôs, dentro 
do movimento do traba-
lho com jovens do Rio de 
Janeiro. 

AJA (Amor, Juventude, 
Alegria) é um grupo que 
surgiu em 1968, na Escola 
Normal Carmela Dutra, no 
Rio de Janeiro. Entre as alu-
nas que assistiam às aulas 
de religião nasceu um forte 
desejo de, através da músi-
ca, atuar na transformação 
do mundo em que viviam, 
levando a todos e em todos 
os lugares um canto de 
Amor, Juventude e Alegria!

Aos poucos, foram-se 
agregando também rapazes, 
atraídos pelo entusiasmo 
e beleza das músicas. 
Cedo, já chegou a noven-
ta membros. A partir de 
então cantavam em escolas, 
paróquias, associações e 
presídios, sempre buscando 
evangelizar e procurando 
viver no seu dia a dia o 
que cantavam, ao mesmo 
tempo em que buscavam 
ser coerentes com a música 
que brotava da experiência 
com a palavra de Deus.

ASemana de Oração 
pela Unidade Cristã 
(SOUC), nos dias 24 
a 31 de maio, sob o 

tema Gentileza gera Gentileza 
(At 28.2), em função da pan-
demia de coronavírus, terá 
programação pelas redes sociais 
e celebrações em casa. Em par-
ceria com a CNBB, a Missão 
Somos Um e o EnCristus, o 
Conselho Nacional de Igrejas 
Cristãs-Conic fará uma rede 
nacional virtual, com a cele-
bração ecumênica Gentileza 
Gera Gentileza - Resposta às 
Pandemias da Vida, que será 
compartilhada nas redes sociais. 

Ao longo da Semana, serão 
publicados diversos materiais 
que sirvam de inspiração e 
incentivo à unidade e, no dia 
31 de maio, as comunidades 
celebrarão Pentecostes virtu-
almente, compartilhando nas 
redes o testemunho público de 

amor e solidariedade das igrejas 
em tempos de pandemia. 

“As igrejas são parte da 
grande casa comum que é a 
criação de Deus. As comuni-
dades primitivas celebravam 
nas casas. Era ali que amigos e 
amigas, familiares, reuniam-se 
para louvar e celebrar. A SOUC 
2020 irá conectar essas diferen-
tes casas de Norte a Sul do país 
pelas redes sociais”, explica a 
pastora Romi Márcia Bencke, 
secretária-geral do Conic.

Atividades presenciais 
para celebrar a unidade e a 
gentileza fi carão para o mês de 
novembro, ainda sem defi nição 
de data. 

Gesto concreto – Que tal 
demonstrar gentileza “fora do 
comum” (Atos 28.2), tal como 
fi zeram os habitantes da Ilha 
de Malta após o naufrágio do 
apóstolo Paulo? Cada comunida-

de ou grupo local que irá celebrar 
virtualmente a SOUC é motivada 
a organizar ações de solidarieda-
de, como doações de alimentos, 
de produtos de limpeza, de más-
caras, de roupas para os grupos 
sociais em situação de vulnerabi-
lidade. Esses gestos de gentileza 
devem ser compartilhados nas 
redes sociais com as hashtags 
#GentilezaGeraGentileza e 
#SOUC2020.

Vai ter culto? – O Conic 
orienta que as igrejas façam as 
celebrações relativas à SOUC 
de modo virtual. Muitas igrejas 
e comunidades já estão fazendo 
isso com seus cultos, missas e 
demais atividades.

No Sínodo Vale do Itajaí, 
o pastor sinodal Guilherme 
Lieven e o bispo Dom Rafael 
Biernaski, ministros da IECLB 
e da IELB e padres da Igreja 
Católica Romana gravaram um 

culto de abertura, no dia 19 de 
maio, que estará disponível nos 
canais de internet das igrejas na 
semana da SOUC. 

No Paranapanema, haverá 
programação virtual nos três 
setores do sínodo. Também será 
transmitida uma programação 
musical pelas redes sociais em 
Curitiba.

Já no Norte Catarinense, 
o Movimento Ecumênico de 
Joinville disponibilizará men-
sagens gravadas para cada dia 
da semana. Uma celebração de 
encerramento da SOUC será dis-
ponibilizada nas redes sociais, 
gravada na igreja dos Apóstolos 
(IECLB), com participação 
da ICAR, IECLB, Exército da 
Salvação, Comunhão Anglicana, 
Centro de Direitos Humanos e o 
CEBI. O objetivo é fortalecer os 
laços ecumênicos e promover a 
gentileza como ação transforma-
dora na vida das pessoas.

A Igreja Luterana da 
Noruega consagrou, no dia 10 
de maio, o Rev. Dr. Olav Fykse 
Tveit como bispo da diocese 
de Nidaros e o instalou como 
bispo presidente de Conferência 
Episcopal. Tveit atuou como 
secretário-geral do Conselho 
Mundial de Igrejas-CMI antes 
de assumir a nova função.

Observando as restrições 
devidas à pandemia de coro-
navírus, o culto foi realizado 
com um comparecimento mí-
nimo, mas transmitido ao vivo 
internacionalmente. Como 
bispo presidente, Tveit suce-
de a bispa Helga Haugland 
Byfuglien, que foi a primeira 
mulher a ocupar o cargo e 

que liderou a igreja através da 
reformulação de sua posição 
na vida nacional.

Ao parabenizar o ex-secretá-
rio-geral por seu novo ministé-
rio, a moderadora do CMI, Dra. 
Agnes Abuom, e o secretário-
-geral em exercício, Rev. Prof. 
Dr. Ioan Sauca, expressaram 
suas orações por Tveit e pela 
igreja do povo que liderará, 
dizendo: “Oramos sinceramente 
para que, com sua liderança, 
a Igreja da Noruega aproveite 
esse tempo para fortalecer a fé, 
incentivar a participação, culti-
var a comunidade e incentivar a 
dedicação ao cuidado do povo 
da Noruega e ao serviço de toda 
a família humana”.

Rev. Olav Fykse Tveit (o maior ao centro) foi secretário-geral do CMI

O Conselho Mundial de 
Igrejas-CMI está convidando 
jovens entre 18 e 30 anos das 
Igrejas parceiras ecumêni-
cas de todo mundo a enviar 
artigos sobre a situação da 
juventude e o movimento 
ecumênico hoje. A primeira 
rodada para seleção deve ter 
um resumo de 350 palavras, 
no máximo. O texto deve ser 
escrito em inglês. O resumo 
deve ser entregue até 15 de 
maio, enquanto o artigo fi nal 
pode seguir mais tarde.

No artigo devem ser 
abordadas as perguntas: Onde 
você vê as pessoas jovens no 
movimento ecumênico hoje? 
Quais são os desafi os que 
jovens enfrentam no espaço 
religioso e na comunidade 
da igreja, em relação ao seu 
papel no movimento ecumê-
nico? Em quais áreas você 
vê os potenciais de transfor-
mação das pessoas jovens no 
movimento ecumênico? Com 
o envolvimento de jovens, o 
que você vê do movimento 
ecumênico, avançando?

Quem deseja participar 
enviando um artigo, deve ler 
com atenção as instruções 

disponíveis no site www.
oikoumene.org, preencher 
o formulário, envae a pro-
posta para o e-mail Youth@
wcc-coe.org, com o título 
Abstract.

Outro caminho é enviar 
uma cópia do escrito à asses-
soria para Missão Global da 
IECLB, a cargo do pastor 2o 
vice-presidente da IECLB, 
Dr. Mauro Batista de Souza. 
O pastor Mauro se dispõe 
a dialogar sobre juventude 
e ecumenismo dentro da 
IECLB, através do e-mail 
missaoglobal@ieclb.org.br. A 
diácona Simone Engel Voigt, 
coordenadora do trabalho 
com jovens e programas de 
intercâmbio, da Secretaria da 
Ação Comunitária-Secretaria 
Geral da IECLB, também está 
disponível pelo e-mail juven-
tudes@ieclb.org.br. 

Jovens são convidados 
a escrever artigo para livro

 CMI

Para maiores 
informa-
ções sobre 
o assunto, 
aproxime seu 
celular do 
QR-Code ao 
lado.

DIVULGAÇÃO O CAMINHO
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 CAMPANHA DE OFERTAS VAI E VEM

 MEDITAÇÃO

P. ANDRÉ STREY, 
Joinville/SC

P. ROLF BAADE, Rio dos Cedros/SC

Quando o rei Salomão consagra 
o Templo em Jerusalém, ele intercede 
pelo povo de Israel. Podemos dizer que 
um trecho se encaixa perfeitamente 
nos nossos dias, quando diz: “Quando 
nesta terra houver falta de alimentos, 
ou houver pragas, ou as colheitas fo-
rem destruídas (...), ou quando houver 
peste ou doença entre o povo, escuta as 
suas orações. Se alguém do teu povo 
de Israel, sentindo no seu coração o 
peso da desgraça, estender as mãos na 
direção deste Templo e orar, escuta a 
sua oração. Lá do teu lar no céu, ouve 

o teu povo, perdoa-o e ajuda-o. Só tu 
conheces os pensamentos secretos do 
coração humano” (1 Reis 8.37ss).

Salomão sabia que Deus não 
impediria “coisas ruins” de acontece-
rem. Como até hoje acontecem. Mas 
intercede ao Senhor para que tenha 
misericórdia do povo quando algo mau 
os afl igisse. O segredo seria confessar 
seus pecados, temer e obedecer ao 
Senhor Eterno, que conhece “os pensa-
mentos secretos do coração humano”. 
Paulo escreve: “E, de acordo com o 

Evangelho que eu anuncio, assim será 
naquele dia em que Deus, por meio 
de Cristo Jesus, julgará os pensa-
mentos secretos de todas as pessoas” 
(Romanos 2.16). 

Que nesses dias, além de clamar 
pelo término das grandes calamida-
des, busquemos o Senhor de todo o 
nosso coração, avaliando nossa vida 
e atitudes, confi antes de que o Senhor 
atenderá nosso clamor, assim como fez 
o rei Salomão. Tenha fé, ore, não perca 
a esperança.

Odomingo de Pentecostes, 
que neste ano cai no dia 
31 de maio, é o dia do 
lançamento da Campanha 
Vai e Vem. O aniversário 

da Igreja nos leva a pensar e investir 
na Missão de Deus neste mundo. E a 
Campanha 2020 é uma boa oportunidade 
para ajudar na missão da IECLB. Como 
posso ajudar?

Neste mês, você está recebendo no-
vamente o jornal “O Caminho”, impres-
so ao menos em parte dos seus exempla-
res. Por causa da pandemia, ele somente 
foi publicado por arquivo digital nos 
últimos dois meses. Junto com as muitas 
informações desta edição, você também 
vai receber um envelope personalizado 
da Campanha. Nele, você é convidado/a 
a colocar sua oferta a cada semana ou 

mês e entregá-lo no fi m de setembro na 
secretaria da sua comunidade, ao con-
selheiro da sua rua ou nas celebrações 
de sua comunidade, que, esperamos, 
voltarão a ser presenciais em breve. 

Você também pode confeccionar um 
cofrinho e colocar nele as moedas que 
entram na casa, no decorrer dos próximos 
meses. No fi m da Campanha, a sua fa-
mília terá juntado uma generosa oferta e 
poderá entregá-la à missão de sua Igreja.

Pelas redes sociais vão ser divul-
gadas motivações e iniciativas da 
Campanha em nossas comunidades 
e paróquias. Por isso, fi que atento a 
Instagram, Faceboock e WathsApp. Se 
não estiver em um grupo de Waths em 
sua comunidade, peça para ser incluí-
do. Toda paróquia tem um coordenador 
paroquial da campanha Vai e Vem.  

Nos meses de agosto e setembro será 
divulgada uma conta bancária específi ca 
para a Campanha Vai e Vem. Por apli-
cativo ou de forma on-line você poderá 
fazer a sua oferta, depositando nesta 
conta. Pessoas idosas ou sem acesso à 
rede bancária virtual podem colocar sua 
oferta no envelope ou cofrinho e pedir 
a um fi lho ou neto para fazer o depósito 
via aplicativo.

Deus nos preservou a vida. Isso nos 
leva à gratidão. Por isso, agradeça com 
sua vida, com seus dons e com seus 
recursos para podermos continuar a 
perseverar em sua graça.

O autor é pastor e coordenador 
da Campanha Vai e Vem no 
Sínodo Vale do Itajaí

Faça um cofrinho e coloque 
suas ofertas nele. No final do 
período, deposite o valor para a 
Campanha Vai e Vem 2020.
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DIA DO PASTOR E DA PASTORA

Uma mensagem muito especial
De mãe para as mães

PARÓQUIA EV. de CONF.  LUT. de RIO dos CEDROS
P. Rolf Baade - Email: rolfbaade@gmail.com / Sap 99154 5425  /  Fone:   (47)   3386-1069
Presidenta: Roseli J. Withoeft 3386 2117 / Tesoureira: Raiele N. C. Maas 3039 9472

 Presidentes das Comunidades

RDC:Olando Kennenberg 3386 1556  /  Rio Ada: Iria E. Sautner 9 9204 8396    
Cedro Alto: Valdemar H. Beyer:3386 1964  / A . Cedros: Albertina Spiess 3038 5316

MISSÃO CRIANÇA 2020 em ALTO CEDROS

A Comunidade Evangélica de 
Rio dos Cedros abraça a famí-
lia Klug que perdeu o seu que-
rido esposo, pai, sogro, avô e 
i r m ã o ,  VO L L R A D  K L U G ,                                               
a 26 de março de 2020 aos 68 anos.

FALECIMENTOS 

Estamos aguardando as decisões futuras do Governo Estadual e 
da Direção da IECLB sobre o distanciamento social em virtude da 
pandemia. Por esse motivo, ainda não podemos dizer o que podemos 
realizar ou não por ocasião das Festas de Colheita. Gostaria de motivar 
a todos a guardar num cofrinho ou envelope a sua oferta mensal. Em 
junho, podemos designá-la como nossa Oferta de Ação de Graça pela 
Colheita ou, em julho, como oferta para a Campanha “Vai e Vem” 
para a Missão da IECLB, nas mais diversas frentes em todo o Brasil. 

FESTAS da COLHEIRA 2020

A Comunidade Evangélica de 
Cedro Alto abraça a família Maas 
que perdeu o seu querido es-
poso, pai, sogro, avô, bisavô e 
irmão, OTTO MAAS JUNIOR,                        
a 10 de abril de 2020 aos 82 anos.

BODAS de OURO
16.02.2020 em Cedro Alto

Marlene e Ademar BeyerMarlene e Ademar Beyer

BODAS de DIAMANTE
08.03.2020 em Cedro Alto

Elzira e Gerald Gessner

Arealidade que estamos en-
frentando nos coloca diante 
de um grande desafio: estar 

próximo das nossas famílias duran-
te o distanciamento.  É uma tarefa 
desafiadora para todos e todas nós, 
já que o convívio é essencial em 
nossos inúmeros grupos e ativida-
des.

No Dia das Mães, data em 
que nossas comunidades também 
acolhem e realizam diferentes ho-
menagens a elas, tivemos um culto 
transmitido via redes sociais. Todos 
os ministros e ministra em Timbó 
celebraram em conjunto. A pre-
gação, conduzida pela Pa. Mirian 
Ratz, convidou à reflexão a partir 
do texto do Evangelho de Mateus 
12.46-50, ressaltando a valorização 
das atitudes.

A pergunta de Jesus: quem é 
minha mãe e os meus irmãos? Pode 
ser reformulada para nossa realida-
de: que mães somos? Que irmãos 
somos uns para com os outros? 
Jesus deixa claro que fazer a vonta-
de de Deus é essencial para tomar 
parte nesta família. Isso significa 
que nossas vontades e desejos, por 
mais bem intencionados que sejam, 
não são mais importantes que a 
vontade de Deus sobre nós.  Para 
que a nossa compreensão do amor 
de Deus e o amor que experimenta-
mos a partir das relações maternas 
não representem apenas as nossas 
vontades, não podemos esquecer 
das mães que estão sozinhas, e 
cujo julgamento acontece de forma 
imediata; não podemos esquecer 

das mães que não puderam gerar 
em seus ventres mas cujos corações 
amam incondicionalmente seus fi-
lhos e filhas; não podemos esquecer 
das avós que são mães, e de pais 
que assumiram sozinhos esta tarefa 
também; das mães que choram a 
perda de seus filhos e daquelas que 
sofrem  vendo a atitude de seus 
filhos/as.

Gratidão a Deus pelas mães, 
mas também por cada filho e filha 
que zela um pelo outro, que perdoa, 
ensina e aprende em todos os mo-
mentos. Que possam ser chamadas 
mães, que possam ser chamados fi-
lhos e filhas, irmãs e irmãos porque 
em seus corações habita a vontade 
de Deus. Que as palavras de Jesus 
diante de sua mãe e seus irmãos 
possibilite, a todos nós, refletirmos 
sobre a vontade de Deus presente 
nas nossas famílias.

Ministras e Ministros da IECLB

Saudamos vocês com as palavras 
de Jesus: E Jesus lhes disse outra vez: 
Que a paz esteja com vocês! Assim 
como o Pai me enviou, eu também en-
vio vocês. E, havendo dito isso, soprou 
sobre eles e disse-lhes: — Recebam o 
Espírito Santo (João 20.21s).

Pentecostes é tempo de celebrar a 
vinda do Espírito Santo e, em conse-
quência, o aniversário da Igreja cristã. 
Neste ano, celebramos Pentecostes em 
9 de junho. O dia seguinte, 10 de ju-
nho, é o dia da Ministra e do Ministro. 
É dia de celebrar o chamado ao Minis-
tério, que conta, necessariamente, com 
a força, animação e criatividade do 
Espírito Santo. Sabemos que o tempo 
no Ministério ordenado não é determi-
nado por calendário, nem por relógio-
-ponto, mas pelo serviço abnegado em 
favor da missão de Deus no mundo. 
Neste dia em especial, louvamos a 
ação de Deus e rememoramos o nosso 
compromisso com o Evangelho.

Agradecemos a vocês, Ministras e 
Ministros, pela disposição de procla-
mar a Palavra de Deus e de administrar 
os sacramentos. Agradecemos pela 
dedicação nas diferentes frentes de 
trabalho e pelo acompanhamento às 
pessoas nos momentos difíceis e nas 
alegrias da vida. Agradecemos igual-
mente às famílias dos Ministros e das 
Ministras. Também elas contribuem, 
cada qual à sua maneira, com a missão 
de Deus na IECLB.

O dia 10 de junho é dia de agrade-
cer e pedir pela renovação de forças e 
amparo divino. Que o Espírito de Deus 
renove o ânimo e guie os passos de 
cada uma e cada um de vocês, Minis-
tras e Ministros da IECLB!

Pa. Sílvia Beatrice Genz, Pastora Presidente
P. Odair Air ton Braun, Pastor 1º Vice-
-Presidente
P. Dr. Mauro Batista de Souza, Pastor 2º 
Vice-Presidente
Pa. Ma. Ruth Leonora Winckler Musskopf, 
Secretária do Ministério com OrdenaçãoPastora presidente Silvia Beatrice Genz
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PARÓQUIA EVANGÉLICA DE CONFISSÃO 
LUTERANA EM ITOUPAVA REGA

Rua Erwin Manzke, 5705 – Telefone: 3378 1165 - paroquiaitoupavarega@hotmail.com
BLOG: ieclbrega.blogspot.com   -   FACEBOOK: IECLB-Itoupava-Rega

89.075-505 – Vila Itoupava – BLUMENAU – SC
Pastor: Fernando Wöhl –  ferwoh@gmail.com

PARÓQUIA EVANGÉLICA LUTERANA DE INDAIAL
Secretaria da Paróquia: 3333-6833

Secretaria da Comunidade Indaial Centro: 3333-0296
P. Edson Pilz: 3333-2068

P. Sigefredo Kalk: 3333-8551

LUZES NA ESCURIDÃO

Secretaria da Paróquia:  Rua Presidente Costa e Silva, 1760 -  Fundos -  Testo Rega -  Pomerode  //  Fone: (47) 3395-0554 // email: psaolucas.pomerode@gmail.com
Horário de atendimento: Segunda a Sexta das 08:00 as 12:00 horas  // a tarde das 13:00 as 17:30 horas // 1º e 3º sábados das 08:00 as 11:00 horas

CULTOS

Comunidade Testo Alto
06/06 - 19:00 - pt
20/06 - 19:00 - pt - SC - Colheita

28/06 - 09:00 - pt
11/07 - 19:00 - pt - Tomé

25/07 - 19:00 - pt

Comunidade Rega
21/06 - 09:00 - pt - SC - Jubileu 

                                      de confirmação

04/07 - 19:00 - pt - SC - Colheita

05/07 - 09:00 - al - SC - Colheita

18/07 - 19:00 - pt

Comunidade Rega Alta
07/06 - 08:30 - al
27/06 - 19:00 - pt - SC - Colheita

12/07 - 09:00 - pt

Comunidade Cristo Salvador
07/06 - 10:00 - al
21/06 - 09:00 - pt - SC - Colheita

04/07 - 19:00 - pt
19/07 - 09:00 - pt

 Paróquia Evangélica de Confissão Luterana São Lucas
                    - Comunidades Testo Alto, Cristo Salvador, Rega e Rega Alta -
                                           Pastor Aldo Beskow: (47) 3387-2468 / (47) 9195-1098
                            Pastora Sinara Grellmann Kammers: (47) 3395-1401 / (47) 8466-8802
                                        Pastor Danilo Kammers:(47) 3395-1401 / (47) 9993-8922

Se...
...você quer refletir mais
sobre sua fé,

...você procura por
informações confiáveis
sobre a fé cristã e dicas
práticas de como vivê-la,

...você gostaria de
conversar sobre estes
temas e suas questões,

...você deseja fazer
descobertas na Terra da Fé
- sem ser pressionado ou
manipulado,

Então...
... valerá a pena você 

participar de TRILHA8.

VOCÊ ESTÁ CONVIDADO/A

A SEGUIR A TRILHA

QUE LEVA AO

MISTÉRIO DA FÉ!

Nossa “viagem à terra da fé” acontecerá na 
Comunidade Rega a partir de agosto. 

Estação 1 - Deus – que imagem tenho dele? 
Quinta-feira, dia 3 de agosto, às 19h30min

Estação 2 - Sentido – como encontrá-lo?
Quinta-feira, dia 10 de agosto, às 19h30min

Um Curso de Fé  -  Comunidade de Rega - 19:30
Agosto: Dias 3, 10, 17, 24 e 31

Setembro: Dias 6 e 14

GRUPOS DIVERSOS

OASE - às 14:00
03/06 - Rega
16/06 - Cristo Salvador
17/06 - Testo Alto
01/07 - Rega
08/07 - Testo Alto
21/07 - Cristo Salvador

Grupo de Mulheres - às 19:30
18/06 - Testo Alto
16/07 - Testo Alto

Grupo de Casais - às 19:00
21/06 - Rega
28/06 - Testo Alto
05/07 - Rega
12/07 - Testo Alto

Estudos Bíblicos - às 19:00
03/06 - Testo Alto meio
04/06 - Cristo Salvador
10/06 - Rua Progresso
01/07 - Testo Alto meio
02/07 - Cristo Salvador
08/07 - Ribeirão Gustmann

Acesse o nosso CALENDÁRIO 2020!
*Basta apontar a câmera do celular para o QR-Code

ou pelo link: http://bit.do/calendario2020

Escultura "Melancholy" de Albert 
György (2012), Genebra/Suíça..

O Espírito 
Santo, 

quem é?
 
Na catequese aprendemos: “O 
Espírito Santo é a pessoa da Santa 
Trindade na qual Deus está 
presente entre nós.” Pelo Espírito 
Santo Deus se comunica com o 
seu povo. Pelo Espírito Santo foi 
que Deus falou aos e pelos 
profetas. O Espírito estava com 
Jesus (Mt 3.16; Mc 1.10; Lc 3.22) 
e com e nos discípulos dele (Jo 
14.17). O Espírito Santo procede 
do Pai e do Filho. Jesus diz que o 
Pai e o Filho virão e ficarão em e 
com toda pessoa que o ama e 
segue suas palavras (João14.17).
     
O evangelista João fala do Espírito 
Santo como sendo o Auxiliador, o 
Consolador, o Santificador e o 
Espírito da verdade (Jo14.16). Ele 
ajudará a lembrar tudo o que 
Jesus ensinou (Jo 14.20). Assim 
ele lembrará do amor de Deus, 
criará a fé, a confiança, a 
esperança, o amor; o amor que 
afasta todo o medo, que motivará 
para ações de solidariedade (1. 
João 4.18), que promoverá a paz e 
a alegria (Jo 14.27). 

O apóstolo Paulo testemunha 
assim sobre o que o Espírito Santo 
faz: “Mas o Espírito de Deus 
produz o amor, a alegria, a paz, a 
pac iênc ia ,  a  de l icadeza,  a 
b ondade ,  a  f i d e l i d a de ,  a 
h u m i l d a d e  e  o  d o m í n i o 
própr io .” (Gá la tas  5 .22-23) 
Segundo Lucas, que também 
escreveu o livro de Atos dos 
Apóstolos, e que relata os 
acontecimentos de uma forma 
muito didática e ordenada (At 
1.1ss), 50 dias após a Páscoa, no 
dia de Pentecostes, Deus enviou 
seu Espírito sobre os seguidores e 
seguidoras de Jesus, que até 
então estavam num lugar de 
portas trancadas, com medo dos 
judeus, em Jerusalém (Atos 
2.1ss). O Espírito Santo então 
venceu seus medos, e estes 
tomados de convicção e coragem 
irromperam pelas portas e 
encararam a multidão e deram 
testemunho do amor de Deus 
presente em Jesus e de sua vitória 
sobre o poder da morte pela 
ressurreição. Assim o Espírito 
Santo faz pregar o Evangelho, cria 
fé, produz o arrependimento, as 
pessoas se deixam batizar e 
forma-se a comunidade de Cristo.

A simbologia não poderia ser mais 
apropriada. Pentecostes, a festa 
da colheita, era uma das três 
grandes festas do povo de Deus. 
Nesta, o povo de Deus agradecia e 
louvava a Deus por todas as suas 
boas dádivas. Nesta festa Deus 

dá, depois de seu próprio Filho 
(Rm 8.32), a maior de suas 
dádivas, a saber, o Espírito Santo.  
Este nos é dado sempre que 
temos comunhão e quando 
ouvimos a sua palavra. Jesus nos 
incentiva a pedi-lo em oração, pois 
o Pai se agradará em compartilhá-
lo com quem o pedir a ele (Lucas 
11.13).            P. Aldo Beskow

Oração: Vem, hóspede bendito, 
fiel consolador, vem confortar o 
aflito; ao fraco dá vigor! Espírito 
de amor, a ti, ao Pai e ao Filho, 
iguais em santo brilho, rendemos 
nós louvor.

Por ti, o fraco é forte: sentindo o 
teu poder, pecado, inferno e morte 
contigo há de vencer! Coragem 
queiras dar; que, de alma 
agradecida, com toda a nossa vida 
possamos te louvar.

Espírito que ensina como se deve 
orar: tua oração divina não cessa 
de clamar. Aos céus subindo vai, 
sem ser enfraquecida, até que 
seja ouvida por Deus, o nosso Pai.

Ó fonte de alegria, tristeza em ti 
não há. Luz que nos alumia, que 
força e graça dá! Por vezes sem 
contar tua palavra doce conforto e 
paz nos trouxe; ó vem nos alegrar!
 
Dirige a nossa vida segundo o teu 
querer, e quando a despedida nos 
vem entristecer, e a morte nos 

chamar: que salvos expiremos, a 
vida eterna herdemos, em glória, 
a jubilar!

(Letra de Paul Gerhard, hino 457 
Livro de Canto da IECLB)

 

CONTRIBUIÇÃO
 PAROQUIAL

Em atenção às dificuldades 

trazidas pela pandemia,     

a Paróquia São Lucas 

comunica aos seus 

membros que os valores  

de contribuição válidos   

até final de abril 

permanecem os mesmos 

até o final de junho.

“Nosso Deus é misericordioso e 
bondoso. Ele fará brilhar sobre nós a 
sua luz e do céu iluminará todos os que 
vivem na escuridão da sombra da mor-
te, para guiar os nossos passos no ca-
minho da paz” (Lc 1.78,79). O cântico 
de Zacarias é de esperança em meio à 
escuridão das dificuldades e sofrimen-
tos. Por misericórdia e bondade, Deus 
veio à nós em seu Filho. Jesus é a luz 
que brilha em nossa escuridão. Ele é o 
sinal mais claro e luzente, quando por 
amor ao mundo perdido, deu a própria 
vida na cruz. A pandemia causada pelo 
Covid-19 trouxe escuridão ao mundo. 
É para dentro desta realidade que a luz 
por Cristo acendida deverá luzir e bri-
lhar em e através de nós. Isto acontece 
quando um paciente é curado da Co-
vid-19; quando máscaras são confec-

cionadas e distribuídas; cestas básicas 
são doadas e distribuídas aos necessita-
dos (foto); celebrações e mensagens de 
esperança são espalhadas pelas redes 
sociais e meios de comunicação... são 
luzes na escuridão da pandemia.         

P. Edson Pilz

No dia 15 de maio de 1960, dia da 
inauguração, realizou-se um culto na 
Casa da Comunidade, ministrado pelo 
P. Fuchshuber e com a participação do 
coral da Comunidade. Sob forte chuva, 
a comunidade se encaminhou para a 
nova igreja, tendo à frente os pastores 

que levavam os sagrados instrumen-
tos e a Bíblia do altar. Um conjunto 
instrumental tocava: “Dai graças ao 
Senhor”. O discurso de inauguração foi 
baseado em João 6.68 e 69, proferido 
pelo Präses, em língua portuguesa. O P. 
Fuchshuber fez a prédica. O coro juve-
nil, os coros da Comunidade de Indaial 
– Centro, Carijós e Salto Weisbach 
entoaram belos cantos. Findo o culto, 
uma feliz e grata Comunidade deixou a 
igreja enquanto os sinos tocavam. 

Conforme ata de 17 de março de 
2002, o nome da igreja foi definido 
como “Igreja da Ressurreição de Cris-
to”, baseando-se em várias sugestões e 
relembrando o primeiro altar de ma-
deira, estilo gótico, da primeira igreja, 
com o retrato em pintura à óleo, da 
Ressurreição de Cristo, pintado pelo P. 
Karl Frank, de Curitiba. 

Toda a Comunidade se alegra e 
festeja os 60 anos de fundação de sua 
igreja. Não podemos nos reunir e cele-
brar, em virtude da pandemia causada 
pelo corona vírus. Mas nossos corações 
se enchem de gratidão e louvamos à 
Deus por sua casa de oração, de cele-
brações e comunhão. Somente à Deus 
louvor! 

Ruth Voigt

IGREJA DO CENTRO COMPLETA 60 ANOS

Hannover (epd). Die evangeli-
sche Theologin und Ethik-Expertin 
Petra Bahr hat acht Wochen nach 
dem Beginn der Corona-Krise an die 
Eigenverantwortung der Menschen 
appelliert. In der aktuellen Phase der 
Krise mit vorsichtigeren Lockerungen 
werde es viel schwieriger, angemessen 
mit der Bedrohung durch das Coro-
navirus umzugehen als vorher, sagte 
die hannoversche Regionalbischöfin 
am 14. Mai dem Evangelischen Pres-
sedienst (epd). “Jetzt ist ein größeres 
Maß an Selbstverantwortung gefragt. 
Nicht Verbote, sondern zu fragen: Was 
können die Folgen meines Handelns 
sein, für mich und für andere?”

Bahr war Ende April von Bundes-
tagspräsident Wolfgang Schäuble 
(CDU) in den Deutschen Ethikrat 
berufen worden. 

Sie betonte: “Selbst Verantwortung 
zu haben, macht stark.” Sie wünsche 
sich, dass eine Atmosphäre der “gelas-
senen Disziplin” entstehe. In der ersten 
Phase der Pandemie hätten noch die 
schockierenden Bilder aus Italien, Spa-
nien oder den USA dazu geführt, dass 
sich die Menschen weitgehend an die 
Corona-Beschränkungen der Politik 
gehalten hätten.

Statt Appellen seien künftig na-
chvollziehbare Beschreibungen mögli-
cher Folgen des Handelns nötig. “Wer 
sich jetzt alle Freiheiten nimmt und 
sich für unverletzlich hält, kann unter 
Umständen in der nächsten Woche 
schon in einer dramatischen Situation 
stecken - und erwartet dann trotzdem 
bestmögliche Gesundheitsversorgung”, 
sagte die Theologin.

“Verschwörungsmythen und eine 
gehörige Portion Egoismus”

Die Regionalbischöfin lobte den 
bislang solidarischen Umgang der 
Gesellschaft in Deutschland angesichts 
der Krise. “Ich möchte nicht in einer 
Gesellschaft leben, in der die poten-
zielle Gefährdung und auch der Tod 
anderer Leute mir egal sein kann, weil 
mein individuelles Freiheitsrecht so 
hoch zu bewerten ist, dass die anderen 
nicht zählen”, sagte sie.

Angesichts der zunehmenden De-
monstrationen gegen die Corona-Be-
schränkungen zeigte sich Bahr gelas-
sen. “Es ist ein großes Freiheitsrecht, 
Dinge anders zu beurteilen oder auch 
einfach nicht einsehen zu wollen”, 
sagte sie. Das müsse eine Demokratie 
aushalten. Zugleich übte sie scharfe 
Kritik an den Demonstranten: “Was 
ich schwer erträglich finde, ist die 
Mischung aus Wut und Verschwö-
rungsmythen und einer gehörigen 
Portion Egoismus oder auch dem 
politischen Kalkül, das sich mit Gewalt 
und Umsturzplänen auflädt.” Diese 
“Maskerade” müsse immer wieder 
entlarvt werden.

Zu den Verliererinnen der Krise 
zählten vor allem alleinerziehende 
Frauen, mahnte die Theologin: “Weil 
sie Jobs schneller verlieren und gleich-
zeitig Kinder zu Hause beschulen und 
betreuen müssen.” Die Angst vor der 
eigenen Zukunft und existenzielle Not 
könnten sich zu sozialem und politi-
schem Sprengstoff entwickeln, sagte 
Bahr, die seit 2017 an der Spitze des 
evangelischen Kirchensprengels Han-
nover steht.

epd-Gespräch: Michael Grau und Daniel Behrendt

Ethik-Expertin Bahr appelliert in 
Corona-Krise an Selbstverantwortung
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Blumenau Centro
Igreja do Espírito Santo

comunidadecentro@luteranosblumenau.com.br

facebook.com/comunidadeblumenaucentro

(47) 3322-0587 | 3322-0397 | 98489-7441

Rua Amazonas, 119, Centro

P. Milton Jandrey 
pastormilton@luteranosblumenau.com.br

P. Flávio Luiz Peiter
pastorflavio@luteranosblumenau.com.br

Pa. Márcia Helena Hülle
pastoramarcia@luteranosblumenau.com.br

Ÿ Rádio: União 96,5

Ÿ Youtube: 
www.youtube.com/luteranablum
enaucentro

Acompanhe nossos cultos online:

Ÿ Nas quartas-feiras, às 19h30, Culto 
de Oração. Os pedidos de 
orações/intercessões podem ser 
feitos através no Whatsapp: 47-
98489-7441

Ÿ Facebook: 
www.facebook.com/comunidade
blumenaucentro

Ÿ Nos domingos, às 09h00

Cultos

Bodas de Ouro (50)  
Ÿ Traugot Kaestner e Eliete Margarida 

Kaestner 

A Secretaria está com 
atendimento normal, seguindo 

os cuidados recomendados.

Blumenau Itoupava Seca
Igreja Martin Luther

cebiseca@terra.com.br

(47) 3323-3050

Rua Coronel Feddersen, 106, Itoupava Seca

P. Renato  Creutzberg
renatocreutzberg@gmail.com

P. Luciano Miranda Martins
lucianommartins@gmail.com

07 – 09h00 – Culto – Santa Ceia

Acompanhar pelo Facebook –    Igreja 
Martin Luther – Paróquia Itoupava 
Seca

Ÿ https://www.facebook.com/luteran
os.itoupavaseca

JUNHO
03 – 19h30 – Culto

17– 19h30 – Culto

10 – 19h30 – Culto – Santa Ceia
14 – 09h00 – Culto – Batismo 

21 – 09h00 – Culto – Apres. Novos 
Membros - Aniversariantes 1 e 2 anos 
de Batismo
24 – 19h30 – Culto – Unção

06 – 15h00 – al – Culto – Santa Ceia

28 – 09h00 – Culto – Temático – Casais 
Jubilares 5, 10, 15, 20, 25, 50 e 60 anos

JULHO

04 – 15h00 – al – Culto – Santa Ceia
01 – 19h30 – Culto

05 – 09h00 – Culto – Santa Ceia
08 – 19h30 – Culto – Santa Ceia
12 – 09h00 – Culto – Batismo 
15 - 19h30 – Culto

Cultos

Ÿ Culto Infanto-juvenil - 14/06, às 09h

Ÿ Diálogo Batismal - 13/06, às 14h30 e 
10/07, às 19h30

Ÿ Encontros no Caminho - Estudo 
Bíblico - It. Seca - 02/06 e 07/07, às 
19h30

Ÿ Encontro de Singulares - 19/06 e 
17/07, às 19h30

Ÿ Lelut - 04/06 e 02/07, às 19h30
Ÿ Estudo Bíblico - Escola Agrícola - 

02/06 e 07/07, às 19h30

Ÿ Encontro de Meditação - 16/06 e 
21/07, às 19h30

MURAL

Ÿ JEIS - aos sábados, às 16h, 06/06 e 
20/06, 04/07 e 11/07

Ÿ Oasis - 04/06, 18/06, 02/07 e 16/07, 
às 14h30

Ÿ Coral Martin Luther - Ensaio todas 
as quintas-feiras, às 19h30

Ÿ Seminário de Integração para 
novos membros - 19/06 – 14h30

Ÿ Dança Sênior - todas as terças-
feiras, às 15h, 

Ÿ Encontro de Casais - 04/06 e 03/07, 
às 19h30

Ÿ Idosos - Silberkreiss - 25/06 e 23/07, 
às 14h30

Falecimentos
Ÿ Alzira Michel – 87 anos
Ÿ Rosa Wiedemann, nasc.; Henning – 

91 anos

Blumenau Velha
Igreja da Paz

paroquiadavelha@gmail.com

(47) 3329-4379

Rua Alidor Zutter, 59, Velha 

P. Anderson Ellwanger
pastorellwanger@gmail.com

Cat. Mônica Erdmann Ellwanger
monicaerd@yahoo.com.br

JUNHO

Culto todos os Domingos às 09h00 

Ÿ Dia 07/06 com SantaCeia

Ÿ Dia 25/06 – com Santa Ceia
Cultos todas às Quintas-Feiras às 19h15

Ÿ Dia 28/06 - Batismos

Culto todos os Domingos às 09h00

Ÿ Dia 26/07 - Batismos

Cultos todas às Quintas-Feiras às 19h15
Ÿ Dia 16/07 – com Santa Ceia

JULHO

Ÿ Dia 05/07 com Santa Ceia

Cultos

Bodas de Vinho (70 anos)
Ÿ Alex Buerger e Erna Buerger  (nasc. 

Starke )

Falecimentos
Ÿ Edeltraud Grosch – (nasc. Teske) - 91
Ÿ Käte Annemarie Becker  - 89

Blumenau Bom Pastor/Garcia
Igreja Bom Pastor

bompastor3839@yahoo.com.br

(47) 3035-5089

Rua Amazonas, 3839, Garcia

Pa. Mara Cristina Weber Kehl
maracristinawk@yahoo.com.br

facebook.com/BomPastorGarcia

P. Hércules Osvaldo Kehl
herculeskehl@yahoo.com.br

Ÿ Ensino Confirmatório 1º ano – 18h00
Ÿ Aulas de Flauta Doce - 19h30
Ÿ Encontro OASE Noturna na 2ª terça-feira 

do mês - 19h30

Ÿ Dança Sênior – 14h00

Ÿ Encontro OASE Esperança na 2ª e 4ª 
quinta – 14h30

Ÿ Coral da OASE na 1ª, 2ª, 4ª quinta – 16h30
Ÿ Estudo Bíblico na 1ª e 3ª quinta – 19h30

Sexta-feira

Ÿ Hoga – Homens do Garcia – na última 
sexta-feira – 19h30

Sábado
Ÿ Conjunto Musical Mensageiros da luz – 

14h30

Ÿ Coral Misto – 19h00

Ÿ Encontros da JE – 17h

Ÿ Grupo Água Viva – 18h00

Quinta-feira
Ÿ Encontro Terceira Idade na 1ª quinta – 

14h30

Ÿ Ensino Confirmatório 2º ano – 18h00
Ÿ Oração Residencial na 1ª quarta – 19h30
Ÿ Encontro de Casais na 3ª quarta – 19h30
Ÿ Reunião do Presbitério na última quarta-

feira do mês – 19h30

Quarta-feira

Mural
Outras Atividades avisaremos 

QUANDO ESTARÃO ACONTECENDO

Ÿ O Culto Infantil dirigido para crianças 
acontece no segundo sábado ás 15h00 e 
no último domingo, no horário do culto, 
às 09h00

Segunda-feira
Ÿ Coral Masculino – 19h30

Terça-feira

Blumenau Martin Luther

martinlutherprog@yahoo.com.br

(47) 3336-5214

Rua Santa Maria, 388, Progresso

Cultos

12 – 09h00 Culto C/Santa Ceia - Ação de 
Graças 

05 – 19h00 Culto 

26 – 09h00 Culto

JUNHO

JULHO

18 – 19h00 Culto 

Comunidade João Batista 

04 – 16h00 Culto 

Comunidade Martin Luther

Comunidade Evangelista Lucas

20 – 19h00 Culto 

Comunidade Martin Luther
07 – 19h00 Culto c/Missão Criança 

06 – 16h00 Culto C/Santa Ceia

Comunidade João Batista 

19 – 09h00 Culto C/Santa Ceia - Ação de 
Graças 

05 – 09h00 Culto C/Santa Ceia - Ação de 
Graças 

Comunidade Evangelista Lucas

14 – 09h00 Culto C/Santa Ceia 

07 – 09h00 Culto C/Santa Ceia

P. Nilo Orlando Christmann
niloch@uol.com.br

Obs.: Quem fizer sua contribuição via conta 
corrente e/ou transferência, solicitamos que 

seja informada através de WathsApp ou 
email: martinlutherprog@yahoo.com.br, 

para podermos atualizar os nossos registros.

As demais demandas estão sendo efetuadas 
pela secretária (em casa). Telefone para 

contato (47) 3336-5832 ou (47) 99262-1058.

Durante a pandemia de Coronavírus estamos 
atendendo todas as terças-feiras e quintas-

feiras, das 08h00 às 11h30 e das 14h00 às 
17h30, para pessoas que queiram contribuir 

na secretaria. As pessoas que queiram 
contribuir via conta bancária, poderão fazer 
através da Conta na ViaCredi – Banco (085) – 
Agencia (0101) – Conta Corrente: 1009806-2.

Marli Becker - secretária

Blumenau Fortaleza

pblufor1@gmail.com

(47) 3338-3261

Rua Theodoro Passold, 126, Fortaleza Alta

P. Edimar Schwingel
edimarschwingel@gmail.com

Cultos
JUNHO

Comunidade Fortaleza Alta

07 – 08h30 – Culto - com Santa Ceia
Igreja São Mateus

28 – 09h – Culto – com Batismo 

Comunidade Fortaleza Baixa

13 – 19h30 – Culto - com Missão criança 1-
4 anos + Batismo + Culto Infantil

06 – 19h30 – Culto - com Santa Ceia + 
homenagem casais jubilares
20 – 19h30 – Culto

Igreja da Reconciliação

22 - 19h30 – Culto
26 – 09h00 – Culto – Temático
29 – 19h30 – Culto – Unção

19 – 09h00 – Culto 

Cultos

21 - 19h Culto on-line

Youtube: 
https://www.youtube.com/c/BomPastorIECLB 

28 - 09h Culto on-line

Acompanhe nossos cultos pela internet: 
Facebook:  
www.facebook.com/igrejabompastorgarcia/ 

JUNHO

07 - 19h Culto on-line
14 - 09h Culto on-line 

05 - 19h - Culto on-line
12 - 09h - Culto on-line
19 - 19h - Culto on-line

JULHO

26 - 09h - Culto on-line
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Blumenau Velha Central

igrejadocaminhoblu@gmail.com

Rua José Reuter, 449, Velha Central

P. Alexandre Klitzke
alex.kli@ibest.com.br

(47) 3330-1043

facebook.com/igrejadocaminho.bnu

Cultos

13 – 18h00 Culto c/ Santa Ceia
07 – 09h00 Culto c/ Santa Ceia

JUNHO

21 – 09h00 Culto c/ Batismo e Missão 
Criança
28 – 09h00 Culto com Aniversariantes 
do Mês

JULHO

11 – 18h00 Culto c/ Santa Ceia
19 – 09h00 Culto c/ Batismo 

05 – 09h00 Culto c/ Santa Ceia

26 – 09h00 Culto com Aniver/Mês

Gaspar

paroquia.luterana.gaspar@gmail.com

(47) 98428-8229

Rua Frei Solano, 284, Centro

Pa. Sabina Decker de Souza
sabina_decker@hotmail.com

Cultos

26 - 09h00 – Culto - Santa Ceia Ação de 
Graças

13 – 18h00 – Culto 

19– 09h00 – Culto 

JULHO

28 - 09h00 – Culto – Santa Ceia

26 - 09h00 – Culto - Santa Ceia Ação de 
Graças 

Comunidade Gaspar

Comunidade Gaspar Alto
11 – 18h00 – Culto

14 – 09h00 – Culto - Santa Ceia 

JUNHO

07 – 09h00– Culto 

21 – 09h00 – Culto 
28 - 09h00– Culto – Santa Ceia 

Comunidade Gaspar Alto

Comunidade Gaspar
05 – 09h00 – Culto Ação de Graças 
12 – 09h00 – Culto - Santa Ceia 

Todos os setores de trabalho da 
Comunidade de Gaspar e da 

Comunidade de Gaspar Alto estão 
paralisados temporariamente até que a 

situação de Pandemia se resolva.

Ÿ 12/04 -  Roberto Rogério Becker, 67 
anos, Comunidade de Gaspar

Falecimento

Cultos

Blumenau Badenfurt

paroquiabadenfurt@gmail.com

(47) 3334-1012

Rua Heinrich Hemmer, 2.273, Badenfurt 

P. Luiz Gustavo Allende
lg.allende@gmail.com

Pa. Gabrielly Ramlow Allende
ramlow527@gmail.com

JUNHO

07 – 09h30 – Culto Salto Weissbach

04 – 15h00 – Culto Salto Weissbach  – 
Santa Ceia - c/Jubileu de Confirmação
04 – 17h30  – JEBES 

28 – 09h00 – Culto Encano do Norte – 
Santa Ceia

10 - 19h30 – Grupo de Casais

27 – 14h30 – Culto Badenfurt – Santa 
Ceia - c/Jubileu de Confirmação

06 – 17h30 –  JEBES – Na salinha SW

JULHO

14 – 10h00 – Culto Badenfurt – Santa 
Ceia - c/ Jubileu de Casamento

19 – 19h30 – Grupo de Casais

21 – 09h00 – Culto Paroquial de Ação de 
Graças pela colheita Encano do Norte 

11 – 14h30 – Culto Encano do Norte – 
Santa Ceia - c/Jubileu de Confirmação
12 – 09h00 – Culto Salto Weissbach - c/ 
Jubileu de Casamento
18 – 19h00 – Culto Badenfurt

14 – 18h30 – Culto Encano do Norte

28 – 18h30 – Culto Salto Weissbach – 
Santa Ceia

20 – 17h30  – JEBES

05 – 09h00 – Culto Badenfurt

29 – 19h00 – Culto Badenfurt

Ÿ Dia 06/03/2020 – Maria Schubert – 
81 anos. Filha de Tecla Karls.

Ÿ Dia 19/04/2020 – Osni Reinhold – 52 
anos. Filho de Harry Reinhold e 
Isaura Reinhold.

Falecimentos

Ÿ Dia 29/03/2020 – Willibert Wruck – 
65 anos. Filho de Alvin Wruck e Olga 
Wruck.

Ÿ Dia 22/04/2020 – Ivoni Ko�e – 64 
anos. Filha de Jacob Schwaemmle e 
Irene Schwaemmle.

Ÿ OASE: 09/06 e 14/07, às 14h30

Ÿ OASE: 04/06 e 02/07, às 15h

Ÿ Encontro de Mulheres “Entre Elas”: 
01/06 e 06/07, às 19h30

Ÿ Encontro de Casais: 26/06 e 17/07, às 
20h

SETORES DE TRABALHO

Comunidade Fortaleza Alta

Ÿ OASE: 25/06, 09/07 e 23/07, às 14h30
Ÿ Palestra Batismal: 05/06, às 20h

Ÿ Estudo Bíblico: 17/06 casa de Valdir e 
Juventina Moller, às 20h; e 15/07 
casa de Rubens e Magrit Rode, às 
20h

Comunidade Fortaleza Baixa

Ÿ Culto Infantil e Jumirim: 06/06, 
20/06, 04/07 e 18/07, às 15h

Ÿ Culto Infantil: sábados à noite, 
durante o culto

Ÿ Estudo Bíblico: 18/06 casa de Jaime 
e Marrianne Kohler, às 20h; 16/07 
casa de Vanderlei e Silvana Muniz, às 
20h

Comunidade Alto Baú

Ÿ Estudo Bíblico:23/06 casa de Gelásio 
e Cecília Zabel, às 19h; 21/07 casa de 
Roland e Leonida Harbs, às 19h30

28 – 08h30 – Culto – Oficiante Leigo

14 – 14h – Café Musical 

JULHO

24 – 19h30 – Culto

21 – 09h30 – Culto - com homenagem 
casais jubilares + almoço em prol do 
Coral S.M

Comunidade Alto Baú
Igreja Apóstolo Paulo

27 – 19h – Culto - com Santa Ceia

04 – 19h30 – Culto
12 – 09h30 – Culto de Ação de Graças 
para Colheita – após almoço festivo
18 – 19h30 – Culto – com batismo

19 – 08h30 – Culto – com batismo

Comunidade Fortaleza Baixa

Comunidade Alto Baú

05 – 08h30 – Culto

Igreja Apóstolo Paulo
18 – 17h – Culto

Comunidade Fortaleza Alta

Igreja São Mateus

26 – 08h30 – Culto – Oficiante Leigo

22 – 19h30 – Culto 

Igreja da Reconciliação

A Diretoria da SOCIEDADE EVANGÉLICA DE SENHORAS DE BLUMENAU – SESB, 
nos termos do seu Estatuto, em especial o art. 18º, CONVOCA todas as suas 
associadas para a Assembleia Geral Ordinária, que será realizada no dia 25 de 
junho de 2020, na sua sede social, localizada na rua Pastor Stutzer, 319, Bairro 
Jardim Blumenau, sendo que a Assembleia Geral Ordinária será instalada em 
primeira convocação às 14h30min com a presença de 1/3 (um terço) das 
associadas e, não havendo quórum, em  segunda e úl�ma convocação às 15 
horas com qualquer número de presentes, a fim de deliberarem sobre a seguinte 
ordem do dia: 1. Abertura e devocional; 2. Apresentação, discussão e aprovação 
dos Relatórios Gerais referentes ao exercício de 2019; 3. Venda terreno sito à rua 
620, em Camboriú; Aquisição de Imóvel em Blumenau; 4. Assuntos Diversos. 
Blumenau, junho de 2019. SOCIEDADE EVANGÉLICA DE SENHORAS DE 
BLUMENAU – SESB – Leila Denise Longo – Presidente.

SOCIEDADE EVANGÉLICA DE SENHORAS DE BLUMENAU – SESB
EDITAL DE CONVOCAÇÃO – ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA



BATISMOS
• JOAQUIM STEILEN filho de Alan Roberto Steinlein e Juliana Rech 
(06/05-CCS), 
• ANTONELLA HANEMANN filha de Ademir e Eliane Cristina Lennert 
Hanemann (15/05-CCS), 
• CECILIA KIARA EYNG filha de Alex Bruno Eyng e Kelly Francine de 
Faria (22/05-CApPaulo), 
• THAEME EDUARDA TOEWE filha de Marciel Diego e Andréa Thais 
Hornburg Toewe (23/05-CCS).

FALECIMENTO
Guido Gnewuch - falecido dia 05/05 - com 73 anos - membro da 
CApPaulo

7ENCARTE6 ENCARTE CLASSIFICULTOS / O CAMINHO - ANO XXXVI / No 6 / JUNHO DE 2020

OFÍCIOS

COLABORAÇÃO

ENSINO CONFIRMATÓRIO

Estimados membros

Mesmo que estamos em situação de pandemia, ro-
gamos a Deus que todos vocês estejam bem de saúde e 
com o pão de cada dia sobre suas mesas. Caso alguém 
esteja precisando uma ajuda específica, entre em con-
tato na secretaria da paroquia, pastores ou diretorias de 
comunidades e veremos como podemos ajudar.

Em nossa Igreja há membros que estão mais segu-
ros financeiramente e outros menos. Convidamos gentil-
mente os membros que estão numa situação financeira 
melhor, que possam ser gratos a Deus por isso e que, 
se possível, fazer uma contribuição adicional voluntária 
para sua Igreja. A Igreja é chamada a ser luz no mun-
do, principalmente nesses tempos difíceis, e precisa 
continuar pregando o Evangelho e levando palavras de 
ânimo, consolo e esperança. Que possamos apoiar este 
trabalho de nossa Igreja e assim colocar sinais do reino 
de Deus neste mundo. 

A secretaria da Paróquia está aberta para receber 
vocês, mas também é possível fazer contribuição via 
depósito bancário, na seguinte conta: 

Viacredi, banco 085 
Agência 0101-5 
CNPJ da paróquia: 83.784.553/0001-00
Se você contribuir através de depósito bancário, pe-

dimos a gentileza de informar a secretária da Paróquia, 
para que ela possa localizar o seu pagamento.

Em nossa paroquia conhecemos 
algumas pessoas que estão fazendo 
um trabalho voluntário muito bonito 
para ajudar pessoas e instituições. 
Aqui vemos fotos da Elisa Gnewuch 
e da Alzira Oldenburg costurando 
máscaras para os hospitais. Linda 
ação e trabalho.

Tem sido um desafio continuar com 
o ensino confirmatório de forma 
virtual no whatsapp.  Cada confir-
mando (ou os pais) está recebendo 
material para leitura, tarefas do 
livro, vídes com aulas e cultos para 
responder perguntar e/ou escrever 
um resumo. Depois eles e elas 
enviam as respostas em particular 
para os pastores e imagens das 
tarefas.  Agradecemos a todos que 
estão se empenhando em fazer as 
atividades. Aqui algumas atividades 
e fotos enviadas por confirmandos. 
E esperamos que logo possamos 
retornar aos encontros  presenciais.

ENCONTRO DA LELUT

CULTO SOMOS SAL - FEV. 2020

VISITAÇÃO NAS CASAS COM SANTA CEIA

ENTREGA DE CESTAS BÁSICAS

SOLIDARIEDADE À FLOR DA PELE

A diaconia 
recebendo 
uma cadeira 
de Rodas 
na entrega 
dos lacres 
recolhidos 

Doação de cestas 
básicas, as quais 
estão sendo dis-
tribuídas a várias 
famílias mais 
necessitadas. O 
trabalho de distri-
buição é feito pelo 
grupo de Diaconia 
e pastores da 
paroquia. Agra-
decemos a quem 
fez esta doação 
anônima.

DIA DAS MÃES
Todos os anos as mães recebiam uma benção nos cultos do dia das 
mães. Este ano não queríamos deixar de oferecer esta possibilidade. Então 
nós, Pa. Marli e P. Elpídio realizamos plantão nas igrejas para oferecer a 
possibilidade das mães virem até a mesma e receber uma benção. Todas 
vieram de máscara e respeitaram a distância. Lemos um versículo bíblico 
e depois de umas rápidas palavras, proferimos palavras de benção e de 
envio a cada mãe. Foi muito gratificante ver a aceitação de várias mulheres 
que se deslocaram até a Igreja. Chegaram gratas e em algumas foi visível a 
emoção em poder estar ali recebendo a benção, apesar da situação atípica. 
Buscamos através deste gesto faze-las experimentar o cuidado e o amor de 
Deus por elas como mulheres e mães. Para nós ministros também fez bem 
estar nas igrejas e proferir as palavras de bênçãos. 

Pa. Marli Seibert Hellwig e P. Elpídio Carlos Hellwig

Dia 9 de junho haverá 
doação de roupas no centro 
comunitário da Comunidade 

Cristo Salvador.
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algumas pessoas que estão fazendo 
um trabalho voluntário muito bonito 
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e da Alzira Oldenburg costurando 
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R I O  C E R R O

PARÓQUIA EVANGÉLICA LUTERANA DE RIO CERRO
Rod. Wolfgang Weege, 9015 – Bairro Rio Cerro II

Tel. Secretaria (47) 3376-0234 – Tel. C.Pastoral (47) 3273-0192                               
P. Bernt Emmel – Tel.cel. 99169 9813

e-mail: bbemmel@tpa.com.br

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana de Massaranduba

TE LIGA
Secretaria: Av. sete de setembro, 121
Fone: (47) 3379-2101
Casa Pastoral: Rua Victor Bramorski, s/n
Fone: (47) 3379-1153
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Quando isso vai passar?

No calendário agrícola vivemos 
o tempo em que a Natureza nos cobre 
com as suas muitas dádivas. Na agri-
cultura, é tempo de safra, de colocar o 
resultado de tanto trabalho no celeiro.

Para quem trabalha nas fábricas, 
todo mês pinga o salário na conta dos 
trabalhadores e das trabalhadoras. É a 
colheita na cidade. São as dádivas que 
resultam do trabalho, e que permitem 
que as pessoas da cidade possam ir à 
feira, ao supermercado ou ao mer-
cadinho da esquina para adquirir o 
que precisam para colocar na mesa, 
alimentar a sua família.

A igreja lembra que devemos ser 
gratos e gratas por tudo isso. Todas as 
dádivas vêm de Deus. Como escre-
veu Martim Lutero, “comida, bebi-
da, casa, lar, bens, bons amigos...”. 
Tudo isso vem do Criador de todas as 

coisas, que não dá sustento apenas 
às pessoas, mas a todas as criaturas 
animais e vegetais que vivem neste 
planeta chamado Terra. Tudo depen-
de da Graça de Deus.

Por isso, somos convidados 
a agradecer. Não digamos: “eu 
conquistei, eu fiz, eu trabalhei”. 
Digamos: “O Senhor me deu, sem 
merecimento algum da minha parte, 
ele me cobre com as suas dádivas”. 
Isto é Ação de Graças! Um bom 
começo para ser agradecido é fazer a 
tradicional oração de mesa antes de 
comer.

Mas, ser agradecido significa 
mais ainda. Significa ser generoso; 
ver a necessidade do próximo; aju-
dar quem precisa. Amém.

P. Clovis Lindner

Ação de Graças é ser agradecido

OFÍCIOS

BODAS DE PLATINA – 65 ANOS
Adolfo Roweder e Amelia Morsch Roweder – 30.04.2020 – Igreja dos Apóstolos.

FALECIMENTOS
Adelina Woschnak – 63 anos – faleceu dia 23.03.2020 – Igreja São Lucas.
Araseli Voelz Pasold – 78 anos – faleceu dia 25.03.2020 – Igreja dos Apóstolos.
Irineu Tribess – 65 anos - faleceu dia 29.03.2020 – Igreja São Marcos.
Iva Cândido de Oliveira – 54 anos - faleceu dia 06.04.2020 – Igreja da Paz.
Dorcilia Alchini Keunecke – 84 anos - faleceu dia 12.04.2020 – Igreja Martin Luther.
Elcídio Hass – 60 anos - faleceu dia 16.04.2020 – Igreja dos Apóstolos.
Ronaldo Sasse – 98 anos - faleceu dia 05.05.2020 – Igreja dos Apóstolos.
Vilson Stein – 69 anos - faleceu dia 06.05.2020 – Igreja da Paz.

DESLIGAMENTO
Marlene Viti Ziehlsdorff – 12.05.2020 – Igreja São Marcos.
Gabriel Ziehlsdorff – 12.05.2020 – Igreja São Marcos

Essa é sem dúvida a frase que 
mais ouvimos ou falamos nos últimos 
dias. Pois, não vemos a hora disso 
tudo passar e voltar de certa forma à 
“normalidade”, que ainda não sabemos 
qual será. O Covid-19, nos apresenta 
uma nova realidade, um novo jeito de 
viver, um novo comportamento, uma 
nova maneira de encarar a vida, não 
era algo que queríamos, mas nos foi 
imposto, e, portanto, temos que nos 
adaptar a esta nova realidade!

Cremos e confessamos que nada 
foge do controle ou da alçada de Deus, 
e logo, Deus também está no contro-
le desta pandemia. Isto lembra-nos 
o hino 582 do Livro de Canto: “Há 
sinais de paz e de graça, neste mundo 
que ainda é de Deus. Em meio aos 
poderes das trevas, manifestam-se as 
forças do céu”. Diante de todo caos, 
de toda tragédia, de todo sofrimento, 
dúvidas, angústias e incertezas, Deus 
possui o controle sobre o cosmos, Ele 

tem o mundo em suas mãos, ama e 
cuida da sua criação e humanidade.

O Apóstolo Paulo nos lembra em 
Romanos 8.31: “Que diremos, então, à 
vista destas coisas? Se Deus é por nós, 
quem será contra nós?” Creio que esta 
crise que estamos enfrentando nos faz 
refletir e analisar as questões essen-
ciais e importantes em nossa vida. O 
texto nos encoraja e desafia a respon-
dermos com fé a estas questões. O que 
você está dizendo diante de tudo isso? 
Qual é a sua demonstração de fé?
PARE E PENSE!!!

QUANDO ISSO PASSAR... que 
pessoa eu serei?

QUANDO ISSO PASSAR... como 
vou demonstrar amor à minha família?

QUANDO ISSO PASSAR... pesso-
as serão mais importante do que bens 
materiais? 

QUANDO ISSO PASSAR... a 
Igreja se tornará essencial em tua 
vida?

QUANDO ISSO PASSAR... Deus 
ocupará a centralidade do teu viver?

QUANDO ISSO PASSAR... verei 
a mão de Deus sobre mim e o mundo?

QUANDO ISSO PASSAR... serei 
uma pessoa mais grata?

QUANDO ISSO PASSAR... darei 
mais atenção ao falar de Deus, cultos, 
ou deixá-lo-ei novamente em segundo 
plano?

QUANDO ISSO PASSAR... QUE 
LIÇÃO APRENDI?

“Que Deus guarde os vossos 
corações e mentes em Cristo Jesus” 
Amém.

Pastor Ivário Giese
Pastora Marlete Stein Giese



R I O  C E R R O

PARÓQUIA EVANGÉLICA LUTERANA DE RIO CERRO
Rod. Wolfgang Weege, 9015 – Bairro Rio Cerro II

Tel. Secretaria (47) 3376-0234 – Tel. C.Pastoral (47) 3273-0192                               
P. Bernt Emmel – Tel.cel. 99169 9813

e-mail: bbemmel@tpa.com.br

Paróquia Evangélica de Confissão Luterana de Massaranduba

TE LIGA
Secretaria: Av. sete de setembro, 121
Fone: (47) 3379-2101
Casa Pastoral: Rua Victor Bramorski, s/n
Fone: (47) 3379-1153
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Quando isso vai passar?

No calendário agrícola vivemos 
o tempo em que a Natureza nos cobre 
com as suas muitas dádivas. Na agri-
cultura, é tempo de safra, de colocar o 
resultado de tanto trabalho no celeiro.

Para quem trabalha nas fábricas, 
todo mês pinga o salário na conta dos 
trabalhadores e das trabalhadoras. É a 
colheita na cidade. São as dádivas que 
resultam do trabalho, e que permitem 
que as pessoas da cidade possam ir à 
feira, ao supermercado ou ao mer-
cadinho da esquina para adquirir o 
que precisam para colocar na mesa, 
alimentar a sua família.

A igreja lembra que devemos ser 
gratos e gratas por tudo isso. Todas as 
dádivas vêm de Deus. Como escre-
veu Martim Lutero, “comida, bebi-
da, casa, lar, bens, bons amigos...”. 
Tudo isso vem do Criador de todas as 

coisas, que não dá sustento apenas 
às pessoas, mas a todas as criaturas 
animais e vegetais que vivem neste 
planeta chamado Terra. Tudo depen-
de da Graça de Deus.

Por isso, somos convidados 
a agradecer. Não digamos: “eu 
conquistei, eu fiz, eu trabalhei”. 
Digamos: “O Senhor me deu, sem 
merecimento algum da minha parte, 
ele me cobre com as suas dádivas”. 
Isto é Ação de Graças! Um bom 
começo para ser agradecido é fazer a 
tradicional oração de mesa antes de 
comer.

Mas, ser agradecido significa 
mais ainda. Significa ser generoso; 
ver a necessidade do próximo; aju-
dar quem precisa. Amém.

P. Clovis Lindner

Ação de Graças é ser agradecido

OFÍCIOS

BODAS DE PLATINA – 65 ANOS
Adolfo Roweder e Amelia Morsch Roweder – 30.04.2020 – Igreja dos Apóstolos.

FALECIMENTOS
Adelina Woschnak – 63 anos – faleceu dia 23.03.2020 – Igreja São Lucas.
Araseli Voelz Pasold – 78 anos – faleceu dia 25.03.2020 – Igreja dos Apóstolos.
Irineu Tribess – 65 anos - faleceu dia 29.03.2020 – Igreja São Marcos.
Iva Cândido de Oliveira – 54 anos - faleceu dia 06.04.2020 – Igreja da Paz.
Dorcilia Alchini Keunecke – 84 anos - faleceu dia 12.04.2020 – Igreja Martin Luther.
Elcídio Hass – 60 anos - faleceu dia 16.04.2020 – Igreja dos Apóstolos.
Ronaldo Sasse – 98 anos - faleceu dia 05.05.2020 – Igreja dos Apóstolos.
Vilson Stein – 69 anos - faleceu dia 06.05.2020 – Igreja da Paz.

DESLIGAMENTO
Marlene Viti Ziehlsdorff – 12.05.2020 – Igreja São Marcos.
Gabriel Ziehlsdorff – 12.05.2020 – Igreja São Marcos

Essa é sem dúvida a frase que 
mais ouvimos ou falamos nos últimos 
dias. Pois, não vemos a hora disso 
tudo passar e voltar de certa forma à 
“normalidade”, que ainda não sabemos 
qual será. O Covid-19, nos apresenta 
uma nova realidade, um novo jeito de 
viver, um novo comportamento, uma 
nova maneira de encarar a vida, não 
era algo que queríamos, mas nos foi 
imposto, e, portanto, temos que nos 
adaptar a esta nova realidade!

Cremos e confessamos que nada 
foge do controle ou da alçada de Deus, 
e logo, Deus também está no contro-
le desta pandemia. Isto lembra-nos 
o hino 582 do Livro de Canto: “Há 
sinais de paz e de graça, neste mundo 
que ainda é de Deus. Em meio aos 
poderes das trevas, manifestam-se as 
forças do céu”. Diante de todo caos, 
de toda tragédia, de todo sofrimento, 
dúvidas, angústias e incertezas, Deus 
possui o controle sobre o cosmos, Ele 

tem o mundo em suas mãos, ama e 
cuida da sua criação e humanidade.

O Apóstolo Paulo nos lembra em 
Romanos 8.31: “Que diremos, então, à 
vista destas coisas? Se Deus é por nós, 
quem será contra nós?” Creio que esta 
crise que estamos enfrentando nos faz 
refletir e analisar as questões essen-
ciais e importantes em nossa vida. O 
texto nos encoraja e desafia a respon-
dermos com fé a estas questões. O que 
você está dizendo diante de tudo isso? 
Qual é a sua demonstração de fé?
PARE E PENSE!!!

QUANDO ISSO PASSAR... que 
pessoa eu serei?

QUANDO ISSO PASSAR... como 
vou demonstrar amor à minha família?

QUANDO ISSO PASSAR... pesso-
as serão mais importante do que bens 
materiais? 

QUANDO ISSO PASSAR... a 
Igreja se tornará essencial em tua 
vida?

QUANDO ISSO PASSAR... Deus 
ocupará a centralidade do teu viver?

QUANDO ISSO PASSAR... verei 
a mão de Deus sobre mim e o mundo?

QUANDO ISSO PASSAR... serei 
uma pessoa mais grata?

QUANDO ISSO PASSAR... darei 
mais atenção ao falar de Deus, cultos, 
ou deixá-lo-ei novamente em segundo 
plano?

QUANDO ISSO PASSAR... QUE 
LIÇÃO APRENDI?

“Que Deus guarde os vossos 
corações e mentes em Cristo Jesus” 
Amém.

Pastor Ivário Giese
Pastora Marlete Stein Giese
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Diakonie-Präsident Ulrich Lilie: “Wundertäter sähen Hoffnung, Liebe und Vertrauen!”
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Ingelheim (epd). Diakonie-Prä-
sident Ulrich Lilie hat die Menschen 
dazu ermutigt, angesichts der vielen 
schlechten Nachrichten wegen der 
Corona-Pandemie nicht den Blick für 
kleine Wunder zu verlieren. Dunkle 
Geschichten drohten Geist und Seelen 
zu infizieren wie böse Geister, sagte 
Lilie am 17. Mai im ZDF-Fernsehgot-
tesdienst aus Ingelheim in seiner 
Predigt.

Lilie sagte, es gebe überall Mens-
chen, die sich nicht mit Aussichtslo-
sigkeit abfänden und so zu “Wunder-
tätern” werden könnten. “Die Wunder-
täterinnen und Alltagshelden, die Stars 
und Sternchen dieser Oster-Fortset-
zungs-Geschichten sind ganz normale 
Menschen, stinknormale Wundertäter”, 
sagte er. Sie stärkten das Rettende trotz 
der scheinbaren Übermacht der Ge-

fahr. “Sie sähen Hoffnung, Liebe und 
Vertrauen”, sagte er.

An Hoffnung festhalten
Solche Menschen arbeiteten etwa 

in Altenheimen, in denen Covid-19-
-Infektionen grassierten. “Sie könnten 
überall wirken: an der Kasse im Su-
permarkt, als Polizistin oder Telefon-
seelsorger, als Mutter, Mitarbeiter der 
Müllabfuhr oder als Sachbearbeiterin 
in der Arbeitsagentur, als Erntehelfer, 
Kindergärtnerin oder Reinigungskraft 
in einem Krankenhaus”, sagte Lilie.

Wer Möglichkeiten sehe, wo andere 
nur Sackgassen erkennen, wer an der 
Hoffnung festhalte, wo die Mehrheit 
auf die Apokalypse warte, wer Zu-
trauen schenke, wo andere aufgeben, 
der handele im Namen Jesu, so der 
Diakonie-Präsident.

Dunkle Geschichten 
infizieren Leib und Seele

Pfarrerin reaktiviert alte 
Dorfsprechanlage für Andachten

Westerburg (epd). Eine 
evangeli sche Kirchengemeinde im 
Westerwald hält in der Corona-Krise 
per Lautsprecher Kontakt zu ihren 
Mitgliedern. Pfarrerin Anja Jacobi 
habe im Rathaus der 600-Einwohner-
Ortschaft Neunkirchen eine 60 Jahre 
alte Dorfsprechanlage reaktiviert, 
teilte das Evangelische Dekanat 
Westerwald am 13. Mai mit. Bereits 
seit Gründonnerstag beschallt sie die 
Straßen regelmäßig mit jeweils 15 
Minuten langen Andachten.

Auf ein kurzes, mit dem Handy 
aufgenommenes Orgelvorspiel folgen 
dabei einige geistliche Gedanken, 
ein Bibel-Psalm, Gebete und Segen. 
Neunkirchen zählt nach Angaben des 
rheinland-pfälzischen Gemeinde- 
und Städtebundes zu den letzten 
Ortschaften im Land mit einer 
funktionsfähigen Dorfsprechanlage, 
die noch immer gelegentlich für 
Durchsagen genutzt wird. Über das 
Dorf sind insgesamt 30 Lautsprecher 
verteilt.

Genf (epd). In der Coronakrise 
mehren sich Verschwörungslegenden 
über Bill Gates und seine Absichten. 
Tatsächlich sind die Investitionen des 
Software-Pioniers gemeinnützig und 
transparent.

Was hat Bill Gates mit Impfstoffen 
zu tun?

Aus dem Vermögen, das der 
Microsoft-Gründer in seinem Leben 
erwirtschaftet hat, gründeten Bill 
Gates und seine Frau Melinda im Jahr 
2000 die aktuell größte gemeinnützige 
Stiftung der Welt mit einem Vermögen 
von 47 Milliarden US-Dollar (2018). 
Darin sind auch Zuwendungen 
anderer Philanthropen enthalten, vor 
allem des Investors Warren Buffett. 
Die Stiftung finanziert vor allem 
Projekte gegen extreme Armut und 
gesundheitliche Unterversorgung 
in Entwicklungsländern. 2018 
wurden laut Steuererklärung mehr 
als vier Milliarden US-Dollar an 
Zuschüssen gezahlt, ein Großteil für 
Impfprogramme. “Impfungen waren 
eine unserer ersten Investitionen, denn 
sie schützen alle Kinder, unabhängig 
davon, wie arm oder reich sie sind”, 
zitiert die Globale Impfallianz Gavi 
Gates.

Wie genau engagiert sich Gates für 
Impfungen?

Zeitgleich mit der Bill-und-
Melinda-Gates-Stiftung rief Gates 
die Impfallianz Gavi ins Leben. 
Neben dem Startkapital von 750 
Millionen US-Dollar hat die Stiftung 
laut eigenen Angaben seither mehr 
als vier Milliarden US-Dollar in 
Impfprogramme für mehr als 760 
Millionen Kinder gesteckt. Im 
aktuellen Vier-Jahres-Haushalt ist die 
Gates-Stiftung mit einem Sechstel 
des Budgets (1,55 Milliarden US-
Dollar) zweitgrößter Geber nach 
Großbritannien. Deutschland förderte 
Gavi zwischen 2016 und 2020 mit 
knapp 700 Millionen US-Dollar. Die 
Gates-Stiftung gehört auch zu den 
Mitgründern des Cepi-Netzwerks zur 
Entwicklung neuer Impfstoffe. Mehr 
als drei Milliarden US-Dollar hat sie 
zudem seit 2001 an den Globalen 
Fonds überwiesen, der gegen Aids, 
Malaria und Tuberkulose kämpft. Auch 
ist sie einer der größten Geber der 
Weltgesundheitsorganisation WHO.

Entwickelt die Gates-Stiftung einen 
Impfstoff gegen Covid-19?

Nein. Aber sie unterstützt die 
Entwicklung eines Impfstoffs mit mehr 
als 250 Millionen US-Dollar. Nach 

eigenen Angaben finanziert die Stiftung 
acht Projekte zur Suche nach einem 
Serum. An diesen sind Universitäten 
und Forschungseinrichtungen ebenso 
beteiligt wie die Pharmaindustrie. 
Gewinnabsichten verfolgt die Stiftung 
nicht. Eventuelle Gewinne, die über die 
Anlagen des zur Stiftung gehörenden 
Trusts erwirtschaftet würden, fließen in 
die gemeinnützige Arbeit.

Verhilft Gates der Pharmaindustrie 
zu Milliardengewinnen?

Nein. Gavi-Geschäftsführer Seth 
Berkley forderte kürzlich in einem 
epd-Interview sogar, ein Impfstoff 
gegen Covid-19 müsse zunächst 
ohne Gewinnabsicht bereitgestellt 
werden. Erst nach Ende der Krise 
dürften Pharmaunternehmen damit 
Gewinn erzielen. Grundsätzlich 
verfolgen Gavi und die Gates-Stiftung 
marktwirtschaftliche Ansätze unter 
Einbeziehung privater Geber und 
gewinnorientierter Unternehmen. 
Dagegen gibt es Kritik. So entscheiden 
Pharmaunternehmen bei Gavi darüber 
mit, wie viel die Impfallianz und 
betroffene Länder pro Impfdosis 
zahlen. Gavi verteidigt das Vorgehen 
damit, dass so die effizienteste Lösung 
gefunden wird. Tatsächlich zahlt Gavi 
pro Impfdosis wenig, garantiert der 
Industrie aber hohe Abnahmen.

Bestimmt Bill Gates die globale 
Gesundheitspolitik?

Tatsächlich hat die Gates-Stiftung 
durch ihre Milliardenzuwendungen 
einen großen Einfluss auf die globale 
Gesundheitspolitik. Entscheiden, was 
bei Gavi, dem Globalen Fund oder gar 
der WHO geschieht, kann sie aber nicht. 
Sie muss sich mit anderen Gebern, 
vor allem Regierungen, abstimmen. 
Kritiker, die den wachsenden Einfluss 
auch anderer Philanthropen vermindern 
wollen, sehen nur eine Alternative: 
Staaten müssten ihre Zuwendungen an 
Organisationen wie die WHO erhöhen. 
Derzeit ist das Gegenteil der Fall. 
Die USA kündigten zuletzt an, ihre 
Zahlungen an die WHO einzustellen.

Von Marc Engelhardt (epd)

Bill Gates und 
das Coronavirus
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PARÓQUIA EVANGÉLICA DE CONFISSÃO 
LUTERANA EM ITOUPAVA REGA

Rua Erwin Manzke, 5705 – Telefone: 3378 1165 - paroquiaitoupavarega@hotmail.com
BLOG: ieclbrega.blogspot.com   -   FACEBOOK: IECLB-Itoupava-Rega

89.075-505 – Vila Itoupava – BLUMENAU – SC
Pastor: Fernando Wöhl –  ferwoh@gmail.com

PARÓQUIA EVANGÉLICA LUTERANA DE INDAIAL
Secretaria da Paróquia: 3333-6833

Secretaria da Comunidade Indaial Centro: 3333-0296
P. Edson Pilz: 3333-2068

P. Sigefredo Kalk: 3333-8551

LUZES NA ESCURIDÃO

Secretaria da Paróquia:  Rua Presidente Costa e Silva, 1760 -  Fundos -  Testo Rega -  Pomerode  //  Fone: (47) 3395-0554 // email: psaolucas.pomerode@gmail.com
Horário de atendimento: Segunda a Sexta das 08:00 as 12:00 horas  // a tarde das 13:00 as 17:30 horas // 1º e 3º sábados das 08:00 as 11:00 horas

CULTOS

Comunidade Testo Alto
06/06 - 19:00 - pt
20/06 - 19:00 - pt - SC - Colheita

28/06 - 09:00 - pt
11/07 - 19:00 - pt - Tomé

25/07 - 19:00 - pt

Comunidade Rega
21/06 - 09:00 - pt - SC - Jubileu 

                                      de confirmação

04/07 - 19:00 - pt - SC - Colheita

05/07 - 09:00 - al - SC - Colheita

18/07 - 19:00 - pt

Comunidade Rega Alta
07/06 - 08:30 - al
27/06 - 19:00 - pt - SC - Colheita

12/07 - 09:00 - pt

Comunidade Cristo Salvador
07/06 - 10:00 - al
21/06 - 09:00 - pt - SC - Colheita

04/07 - 19:00 - pt
19/07 - 09:00 - pt

 Paróquia Evangélica de Confissão Luterana São Lucas
                    - Comunidades Testo Alto, Cristo Salvador, Rega e Rega Alta -
                                           Pastor Aldo Beskow: (47) 3387-2468 / (47) 9195-1098
                            Pastora Sinara Grellmann Kammers: (47) 3395-1401 / (47) 8466-8802
                                        Pastor Danilo Kammers:(47) 3395-1401 / (47) 9993-8922

Se...
...você quer refletir mais
sobre sua fé,

...você procura por
informações confiáveis
sobre a fé cristã e dicas
práticas de como vivê-la,

...você gostaria de
conversar sobre estes
temas e suas questões,

...você deseja fazer
descobertas na Terra da Fé
- sem ser pressionado ou
manipulado,

Então...
... valerá a pena você 

participar de TRILHA8.

VOCÊ ESTÁ CONVIDADO/A

A SEGUIR A TRILHA

QUE LEVA AO

MISTÉRIO DA FÉ!

Nossa “viagem à terra da fé” acontecerá na 
Comunidade Rega a partir de agosto. 

Estação 1 - Deus – que imagem tenho dele? 
Quinta-feira, dia 3 de agosto, às 19h30min

Estação 2 - Sentido – como encontrá-lo?
Quinta-feira, dia 10 de agosto, às 19h30min

Um Curso de Fé  -  Comunidade de Rega - 19:30
Agosto: Dias 3, 10, 17, 24 e 31

Setembro: Dias 6 e 14

GRUPOS DIVERSOS

OASE - às 14:00
03/06 - Rega
16/06 - Cristo Salvador
17/06 - Testo Alto
01/07 - Rega
08/07 - Testo Alto
21/07 - Cristo Salvador

Grupo de Mulheres - às 19:30
18/06 - Testo Alto
16/07 - Testo Alto

Grupo de Casais - às 19:00
21/06 - Rega
28/06 - Testo Alto
05/07 - Rega
12/07 - Testo Alto

Estudos Bíblicos - às 19:00
03/06 - Testo Alto meio
04/06 - Cristo Salvador
10/06 - Rua Progresso
01/07 - Testo Alto meio
02/07 - Cristo Salvador
08/07 - Ribeirão Gustmann

Acesse o nosso CALENDÁRIO 2020!
*Basta apontar a câmera do celular para o QR-Code

ou pelo link: http://bit.do/calendario2020

Escultura "Melancholy" de Albert 
György (2012), Genebra/Suíça..

O Espírito 
Santo, 

quem é?
 
Na catequese aprendemos: “O 
Espírito Santo é a pessoa da Santa 
Trindade na qual Deus está 
presente entre nós.” Pelo Espírito 
Santo Deus se comunica com o 
seu povo. Pelo Espírito Santo foi 
que Deus falou aos e pelos 
profetas. O Espírito estava com 
Jesus (Mt 3.16; Mc 1.10; Lc 3.22) 
e com e nos discípulos dele (Jo 
14.17). O Espírito Santo procede 
do Pai e do Filho. Jesus diz que o 
Pai e o Filho virão e ficarão em e 
com toda pessoa que o ama e 
segue suas palavras (João14.17).
     
O evangelista João fala do Espírito 
Santo como sendo o Auxiliador, o 
Consolador, o Santificador e o 
Espírito da verdade (Jo14.16). Ele 
ajudará a lembrar tudo o que 
Jesus ensinou (Jo 14.20). Assim 
ele lembrará do amor de Deus, 
criará a fé, a confiança, a 
esperança, o amor; o amor que 
afasta todo o medo, que motivará 
para ações de solidariedade (1. 
João 4.18), que promoverá a paz e 
a alegria (Jo 14.27). 

O apóstolo Paulo testemunha 
assim sobre o que o Espírito Santo 
faz: “Mas o Espírito de Deus 
produz o amor, a alegria, a paz, a 
pac iênc ia ,  a  de l icadeza,  a 
b ondade ,  a  f i d e l i d a de ,  a 
h u m i l d a d e  e  o  d o m í n i o 
própr io .” (Gá la tas  5 .22-23) 
Segundo Lucas, que também 
escreveu o livro de Atos dos 
Apóstolos, e que relata os 
acontecimentos de uma forma 
muito didática e ordenada (At 
1.1ss), 50 dias após a Páscoa, no 
dia de Pentecostes, Deus enviou 
seu Espírito sobre os seguidores e 
seguidoras de Jesus, que até 
então estavam num lugar de 
portas trancadas, com medo dos 
judeus, em Jerusalém (Atos 
2.1ss). O Espírito Santo então 
venceu seus medos, e estes 
tomados de convicção e coragem 
irromperam pelas portas e 
encararam a multidão e deram 
testemunho do amor de Deus 
presente em Jesus e de sua vitória 
sobre o poder da morte pela 
ressurreição. Assim o Espírito 
Santo faz pregar o Evangelho, cria 
fé, produz o arrependimento, as 
pessoas se deixam batizar e 
forma-se a comunidade de Cristo.

A simbologia não poderia ser mais 
apropriada. Pentecostes, a festa 
da colheita, era uma das três 
grandes festas do povo de Deus. 
Nesta, o povo de Deus agradecia e 
louvava a Deus por todas as suas 
boas dádivas. Nesta festa Deus 

dá, depois de seu próprio Filho 
(Rm 8.32), a maior de suas 
dádivas, a saber, o Espírito Santo.  
Este nos é dado sempre que 
temos comunhão e quando 
ouvimos a sua palavra. Jesus nos 
incentiva a pedi-lo em oração, pois 
o Pai se agradará em compartilhá-
lo com quem o pedir a ele (Lucas 
11.13).            P. Aldo Beskow

Oração: Vem, hóspede bendito, 
fiel consolador, vem confortar o 
aflito; ao fraco dá vigor! Espírito 
de amor, a ti, ao Pai e ao Filho, 
iguais em santo brilho, rendemos 
nós louvor.

Por ti, o fraco é forte: sentindo o 
teu poder, pecado, inferno e morte 
contigo há de vencer! Coragem 
queiras dar; que, de alma 
agradecida, com toda a nossa vida 
possamos te louvar.

Espírito que ensina como se deve 
orar: tua oração divina não cessa 
de clamar. Aos céus subindo vai, 
sem ser enfraquecida, até que 
seja ouvida por Deus, o nosso Pai.

Ó fonte de alegria, tristeza em ti 
não há. Luz que nos alumia, que 
força e graça dá! Por vezes sem 
contar tua palavra doce conforto e 
paz nos trouxe; ó vem nos alegrar!
 
Dirige a nossa vida segundo o teu 
querer, e quando a despedida nos 
vem entristecer, e a morte nos 

chamar: que salvos expiremos, a 
vida eterna herdemos, em glória, 
a jubilar!

(Letra de Paul Gerhard, hino 457 
Livro de Canto da IECLB)

 

CONTRIBUIÇÃO
 PAROQUIAL

Em atenção às dificuldades 

trazidas pela pandemia,     

a Paróquia São Lucas 

comunica aos seus 

membros que os valores  

de contribuição válidos   

até final de abril 

permanecem os mesmos 

até o final de junho.

“Nosso Deus é misericordioso e 
bondoso. Ele fará brilhar sobre nós a 
sua luz e do céu iluminará todos os que 
vivem na escuridão da sombra da mor-
te, para guiar os nossos passos no ca-
minho da paz” (Lc 1.78,79). O cântico 
de Zacarias é de esperança em meio à 
escuridão das dificuldades e sofrimen-
tos. Por misericórdia e bondade, Deus 
veio à nós em seu Filho. Jesus é a luz 
que brilha em nossa escuridão. Ele é o 
sinal mais claro e luzente, quando por 
amor ao mundo perdido, deu a própria 
vida na cruz. A pandemia causada pelo 
Covid-19 trouxe escuridão ao mundo. 
É para dentro desta realidade que a luz 
por Cristo acendida deverá luzir e bri-
lhar em e através de nós. Isto acontece 
quando um paciente é curado da Co-
vid-19; quando máscaras são confec-

cionadas e distribuídas; cestas básicas 
são doadas e distribuídas aos necessita-
dos (foto); celebrações e mensagens de 
esperança são espalhadas pelas redes 
sociais e meios de comunicação... são 
luzes na escuridão da pandemia.         

P. Edson Pilz

No dia 15 de maio de 1960, dia da 
inauguração, realizou-se um culto na 
Casa da Comunidade, ministrado pelo 
P. Fuchshuber e com a participação do 
coral da Comunidade. Sob forte chuva, 
a comunidade se encaminhou para a 
nova igreja, tendo à frente os pastores 

que levavam os sagrados instrumen-
tos e a Bíblia do altar. Um conjunto 
instrumental tocava: “Dai graças ao 
Senhor”. O discurso de inauguração foi 
baseado em João 6.68 e 69, proferido 
pelo Präses, em língua portuguesa. O P. 
Fuchshuber fez a prédica. O coro juve-
nil, os coros da Comunidade de Indaial 
– Centro, Carijós e Salto Weisbach 
entoaram belos cantos. Findo o culto, 
uma feliz e grata Comunidade deixou a 
igreja enquanto os sinos tocavam. 

Conforme ata de 17 de março de 
2002, o nome da igreja foi definido 
como “Igreja da Ressurreição de Cris-
to”, baseando-se em várias sugestões e 
relembrando o primeiro altar de ma-
deira, estilo gótico, da primeira igreja, 
com o retrato em pintura à óleo, da 
Ressurreição de Cristo, pintado pelo P. 
Karl Frank, de Curitiba. 

Toda a Comunidade se alegra e 
festeja os 60 anos de fundação de sua 
igreja. Não podemos nos reunir e cele-
brar, em virtude da pandemia causada 
pelo corona vírus. Mas nossos corações 
se enchem de gratidão e louvamos à 
Deus por sua casa de oração, de cele-
brações e comunhão. Somente à Deus 
louvor! 

Ruth Voigt

IGREJA DO CENTRO COMPLETA 60 ANOS

Hannover (epd). Die evangeli-
sche Theologin und Ethik-Expertin 
Petra Bahr hat acht Wochen nach 
dem Beginn der Corona-Krise an die 
Eigenverantwortung der Menschen 
appelliert. In der aktuellen Phase der 
Krise mit vorsichtigeren Lockerungen 
werde es viel schwieriger, angemessen 
mit der Bedrohung durch das Coro-
navirus umzugehen als vorher, sagte 
die hannoversche Regionalbischöfin 
am 14. Mai dem Evangelischen Pres-
sedienst (epd). “Jetzt ist ein größeres 
Maß an Selbstverantwortung gefragt. 
Nicht Verbote, sondern zu fragen: Was 
können die Folgen meines Handelns 
sein, für mich und für andere?”

Bahr war Ende April von Bundes-
tagspräsident Wolfgang Schäuble 
(CDU) in den Deutschen Ethikrat 
berufen worden. 

Sie betonte: “Selbst Verantwortung 
zu haben, macht stark.” Sie wünsche 
sich, dass eine Atmosphäre der “gelas-
senen Disziplin” entstehe. In der ersten 
Phase der Pandemie hätten noch die 
schockierenden Bilder aus Italien, Spa-
nien oder den USA dazu geführt, dass 
sich die Menschen weitgehend an die 
Corona-Beschränkungen der Politik 
gehalten hätten.

Statt Appellen seien künftig na-
chvollziehbare Beschreibungen mögli-
cher Folgen des Handelns nötig. “Wer 
sich jetzt alle Freiheiten nimmt und 
sich für unverletzlich hält, kann unter 
Umständen in der nächsten Woche 
schon in einer dramatischen Situation 
stecken - und erwartet dann trotzdem 
bestmögliche Gesundheitsversorgung”, 
sagte die Theologin.

“Verschwörungsmythen und eine 
gehörige Portion Egoismus”

Die Regionalbischöfin lobte den 
bislang solidarischen Umgang der 
Gesellschaft in Deutschland angesichts 
der Krise. “Ich möchte nicht in einer 
Gesellschaft leben, in der die poten-
zielle Gefährdung und auch der Tod 
anderer Leute mir egal sein kann, weil 
mein individuelles Freiheitsrecht so 
hoch zu bewerten ist, dass die anderen 
nicht zählen”, sagte sie.

Angesichts der zunehmenden De-
monstrationen gegen die Corona-Be-
schränkungen zeigte sich Bahr gelas-
sen. “Es ist ein großes Freiheitsrecht, 
Dinge anders zu beurteilen oder auch 
einfach nicht einsehen zu wollen”, 
sagte sie. Das müsse eine Demokratie 
aushalten. Zugleich übte sie scharfe 
Kritik an den Demonstranten: “Was 
ich schwer erträglich finde, ist die 
Mischung aus Wut und Verschwö-
rungsmythen und einer gehörigen 
Portion Egoismus oder auch dem 
politischen Kalkül, das sich mit Gewalt 
und Umsturzplänen auflädt.” Diese 
“Maskerade” müsse immer wieder 
entlarvt werden.

Zu den Verliererinnen der Krise 
zählten vor allem alleinerziehende 
Frauen, mahnte die Theologin: “Weil 
sie Jobs schneller verlieren und gleich-
zeitig Kinder zu Hause beschulen und 
betreuen müssen.” Die Angst vor der 
eigenen Zukunft und existenzielle Not 
könnten sich zu sozialem und politi-
schem Sprengstoff entwickeln, sagte 
Bahr, die seit 2017 an der Spitze des 
evangelischen Kirchensprengels Han-
nover steht.

epd-Gespräch: Michael Grau und Daniel Behrendt

Ethik-Expertin Bahr appelliert in 
Corona-Krise an Selbstverantwortung
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DIA DO PASTOR E DA PASTORA

Uma mensagem muito especial
De mãe para as mães

PARÓQUIA EV. de CONF.  LUT. de RIO dos CEDROS
P. Rolf Baade - Email: rolfbaade@gmail.com / Sap 99154 5425  /  Fone:   (47)   3386-1069
Presidenta: Roseli J. Withoeft 3386 2117 / Tesoureira: Raiele N. C. Maas 3039 9472

 Presidentes das Comunidades

RDC:Olando Kennenberg 3386 1556  /  Rio Ada: Iria E. Sautner 9 9204 8396    
Cedro Alto: Valdemar H. Beyer:3386 1964  / A . Cedros: Albertina Spiess 3038 5316

MISSÃO CRIANÇA 2020 em ALTO CEDROS

A Comunidade Evangélica de 
Rio dos Cedros abraça a famí-
lia Klug que perdeu o seu que-
rido esposo, pai, sogro, avô e 
i r m ã o ,  VO L L R A D  K L U G ,                                               
a 26 de março de 2020 aos 68 anos.

FALECIMENTOS 

Estamos aguardando as decisões futuras do Governo Estadual e 
da Direção da IECLB sobre o distanciamento social em virtude da 
pandemia. Por esse motivo, ainda não podemos dizer o que podemos 
realizar ou não por ocasião das Festas de Colheita. Gostaria de motivar 
a todos a guardar num cofrinho ou envelope a sua oferta mensal. Em 
junho, podemos designá-la como nossa Oferta de Ação de Graça pela 
Colheita ou, em julho, como oferta para a Campanha “Vai e Vem” 
para a Missão da IECLB, nas mais diversas frentes em todo o Brasil. 

FESTAS da COLHEIRA 2020

A Comunidade Evangélica de 
Cedro Alto abraça a família Maas 
que perdeu o seu querido es-
poso, pai, sogro, avô, bisavô e 
irmão, OTTO MAAS JUNIOR,                        
a 10 de abril de 2020 aos 82 anos.

BODAS de OURO
16.02.2020 em Cedro Alto

Marlene e Ademar BeyerMarlene e Ademar Beyer

BODAS de DIAMANTE
08.03.2020 em Cedro Alto

Elzira e Gerald Gessner

Arealidade que estamos en-
frentando nos coloca diante 
de um grande desafio: estar 

próximo das nossas famílias duran-
te o distanciamento.  É uma tarefa 
desafiadora para todos e todas nós, 
já que o convívio é essencial em 
nossos inúmeros grupos e ativida-
des.

No Dia das Mães, data em 
que nossas comunidades também 
acolhem e realizam diferentes ho-
menagens a elas, tivemos um culto 
transmitido via redes sociais. Todos 
os ministros e ministra em Timbó 
celebraram em conjunto. A pre-
gação, conduzida pela Pa. Mirian 
Ratz, convidou à reflexão a partir 
do texto do Evangelho de Mateus 
12.46-50, ressaltando a valorização 
das atitudes.

A pergunta de Jesus: quem é 
minha mãe e os meus irmãos? Pode 
ser reformulada para nossa realida-
de: que mães somos? Que irmãos 
somos uns para com os outros? 
Jesus deixa claro que fazer a vonta-
de de Deus é essencial para tomar 
parte nesta família. Isso significa 
que nossas vontades e desejos, por 
mais bem intencionados que sejam, 
não são mais importantes que a 
vontade de Deus sobre nós.  Para 
que a nossa compreensão do amor 
de Deus e o amor que experimenta-
mos a partir das relações maternas 
não representem apenas as nossas 
vontades, não podemos esquecer 
das mães que estão sozinhas, e 
cujo julgamento acontece de forma 
imediata; não podemos esquecer 

das mães que não puderam gerar 
em seus ventres mas cujos corações 
amam incondicionalmente seus fi-
lhos e filhas; não podemos esquecer 
das avós que são mães, e de pais 
que assumiram sozinhos esta tarefa 
também; das mães que choram a 
perda de seus filhos e daquelas que 
sofrem  vendo a atitude de seus 
filhos/as.

Gratidão a Deus pelas mães, 
mas também por cada filho e filha 
que zela um pelo outro, que perdoa, 
ensina e aprende em todos os mo-
mentos. Que possam ser chamadas 
mães, que possam ser chamados fi-
lhos e filhas, irmãs e irmãos porque 
em seus corações habita a vontade 
de Deus. Que as palavras de Jesus 
diante de sua mãe e seus irmãos 
possibilite, a todos nós, refletirmos 
sobre a vontade de Deus presente 
nas nossas famílias.

Ministras e Ministros da IECLB

Saudamos vocês com as palavras 
de Jesus: E Jesus lhes disse outra vez: 
Que a paz esteja com vocês! Assim 
como o Pai me enviou, eu também en-
vio vocês. E, havendo dito isso, soprou 
sobre eles e disse-lhes: — Recebam o 
Espírito Santo (João 20.21s).

Pentecostes é tempo de celebrar a 
vinda do Espírito Santo e, em conse-
quência, o aniversário da Igreja cristã. 
Neste ano, celebramos Pentecostes em 
9 de junho. O dia seguinte, 10 de ju-
nho, é o dia da Ministra e do Ministro. 
É dia de celebrar o chamado ao Minis-
tério, que conta, necessariamente, com 
a força, animação e criatividade do 
Espírito Santo. Sabemos que o tempo 
no Ministério ordenado não é determi-
nado por calendário, nem por relógio-
-ponto, mas pelo serviço abnegado em 
favor da missão de Deus no mundo. 
Neste dia em especial, louvamos a 
ação de Deus e rememoramos o nosso 
compromisso com o Evangelho.

Agradecemos a vocês, Ministras e 
Ministros, pela disposição de procla-
mar a Palavra de Deus e de administrar 
os sacramentos. Agradecemos pela 
dedicação nas diferentes frentes de 
trabalho e pelo acompanhamento às 
pessoas nos momentos difíceis e nas 
alegrias da vida. Agradecemos igual-
mente às famílias dos Ministros e das 
Ministras. Também elas contribuem, 
cada qual à sua maneira, com a missão 
de Deus na IECLB.

O dia 10 de junho é dia de agrade-
cer e pedir pela renovação de forças e 
amparo divino. Que o Espírito de Deus 
renove o ânimo e guie os passos de 
cada uma e cada um de vocês, Minis-
tras e Ministros da IECLB!

Pa. Sílvia Beatrice Genz, Pastora Presidente
P. Odair Air ton Braun, Pastor 1º Vice-
-Presidente
P. Dr. Mauro Batista de Souza, Pastor 2º 
Vice-Presidente
Pa. Ma. Ruth Leonora Winckler Musskopf, 
Secretária do Ministério com OrdenaçãoPastora presidente Silvia Beatrice Genz


